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U m n o m e s ó l i d o , c o n s t r u í d o
com qual idade ecompetênc ia .

CONSTRUÇÃO CIVIL
S A N E A M E N T O

PAVIMENTAÇÃO
T E R R A P L E N A G E M oX^

Fone: 22-6384 -Maringá

riRA DUVIDAS
EMPRESÁRIO

o

OC o n s u l t o r i a T r i b u t á r i a e C o n t á b i l

C o n s u l t o r i a T r a b a l h i s t a e P r e v i d e n c i á r i a

C o n s u l t o r i a J u r í d i c a
I n d i c a d o r e s E c o n ô m i c o s

Ésó ligar eperguntar.
AConsultoria ACIM responde.

G r a t u i t a m e n t e .

Você pode tirar suas dúvidas por telefone
ou pessoalmente. Os profissionais da
Consultoria ACIM estão sempre
prontos para atendê-lo. Gratuitamente.

Consul tor ia

A C Ê MFone: 26 -1331
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A r e c e s s ã o c o l l o r i d a
ogoverno Collor vai

d e i x a r m u i l a s m a r c a s n o

Brasil, principalmcntc na
e c o n o m i a . D u r a n l c d o i s

anos cmeio, um governo
q u e r e p r e s e n t a v a a
esperança de 35 milhões
de brasileiros, jogou opaís
n o c a o s e c o n ô m i c o ,
político cmoral.

N o t u r b i l h ã o d e
denúncias que assolaram
ogoverno nos últimos
meses, aeconomia do
país, mergulhada cm
graves d i ficu ldades ,
praticamenlc ficou aban¬
donada àprópria sorte. Em Maringá,
as consequências da desastrosa política
econômica de Collor foram graves,
atirando omunicípio numa crise sem
precedentes.

Os números revelados pelo
Censo Econômico, uma pesquisa
realizada nas empresas de Maringá
p e l a A C I M c p e l o S E B R A E ,
m o s t r a m u m a d u r a r e a l i d a d e . A

8 9 , G u i l h e r m e A fi f
Domingos. Afif fala da
situação pohtica eeconô¬
m i c a d o B r a s i l e d o s c a m i ¬

nhos para opaís recuperar
s u a c r e d i b i l i d a d e e v o l t a r
acrescer. Ele ressalta que
as Associações Comer¬
ciais têm um papel muito
importante na mobilização
dos empresários para as
mudanças que acon¬
tecerão no país apartir do
ano que vem, com arefor¬
m a c o n s t i t u c i o n a l e o

plebiscito sobre aforma
de governo.

A U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e
Mar ingá mantem um Banco de
Empregos que pode ser utilizado por
empresas de Maringá cregião. Ali
estão cadastrados centenas de profis¬
sionais formados eacadêmicos, para
aluar nos mais d iversos se tores . Le ia
nesta edição uma reportagem sobre o
a s s u n t o c s a i b a c o m o u t i l i z a r e s t e
serviço.

at iv idade econômica caiu cm mais de
50% no município eodesemprego alin-
g i u í n d i c e s p r e o c u p a n t e s ,
reportagem de capa desta edição
mostra oquadro da recessão cseus
reflexos nos mais diversos setores cm

A

Maringá.
Leia também nesta edição uma

entrevista com oex-deputado ccan¬
didato àpresidência da República cm

Blumenau recebe comerciantes de todo Brasil
pág. 23

Mercadorama abre loja em Maringá
pág. 25
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Depois de 492 anos na moita, oBrasil con¬
seguiu aauto-suficiência na produção dc bens de
consumo. Vários produtos estão sendo confec¬
cionados clevam aconsagrada inscrição cabocla
“ M a d c i n B r a z i l " .

Aredenção econômica do Pais está na agri¬
cultura c, como todos sabem, aqui tudo gira cm
torno da soja. Depois do Icitc de soja cda carne
dc soja, devem ao mercado lá perto de casa oovo
dc soja, obacalhau dc soja, omel dc soja, a
tubaína dc soja, sorvete, cachaça, extrato dc to¬
mate dc soja cchinelo Havaiana feito com casca
dc soja prensada.

Mas, as grandes novidades para oano que
vem -depois do famoso café descafeinado cdo
leite desnatado -são otoucinho desengordura-
do. ocigarro desenfumado (só vem com ofiltro),
obotijâo dc ga's desgaseificado, ochiclete desem-
borrachado coconhaque Presidente Desacredi¬
t a d o .

Francesa, tendo abordo dois astronautas japo¬
neses cum casal daquele que cconsiderado o
a n i m a l s í m b o l o d o P a í s : o u r s o s o v i é t i c o . H o
B r a s i l r u m o a o f u t u r o .

Outros produtos 100% nacionais iràoentrar
no mercado até ofim doano.'Pudo irá depender
da estratégia dc “marketing" c“mcrchandising”.
Alguns serão comercializados cm sistema "fran-
chising", por “lobbys" ou por “pool" de empre¬
sários, cm embalagens "one way". "telrapak" ou
“kraftpapcr". Os mesmos apresentarão versões
"diet”, “light”, “coU", “sofi” ou "slins".

li, para terminar, omercado automobilísti¬
co prepara olançamento do primeiro carro bra¬
sileiro equipado com computador dc bordo, para
uso exc lus ivo dos motor i s tas nac iona is . Uma voz

metálica, com um leve sotaque nordestino, avisa
omotorista sobre qualquer irregularidade no
v e í c u l o . P o d e r ã o s e r o u v i d a s f r a s e s c o m o : " A

gasolina tá no osso”; “Os quatro pneus estão
carecas”; “Tenta no tranco”: “Roubaram otoca-
fitas eomaço de cigarros do porta luvas”; "Pre¬
para agrana que lá vem oguarda"; "Olha odedo
do caçula preso na porta”, coutras.

e s
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Dentro dos projetos espaciais, oBrasil de¬
verá lançarem breve sua primeira sonda espacial
pilotada. Amesma foi projetada nos EUA, fabri¬
cada pelos alemães cserá lançada na Guiana

F i l i a d a ã

A B E R J E
A s s o c i a ç ã o B r a s i l e i r o d e

C o m u n i c o ç ã o E m p r e s a r i a l
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Aestratégia da mobilização
mente, há uma espécie de jus¬
tificativa das lideranças, que
d i z e m q u e n i n g u é m s e
mobiliza. Mas oque acontece
éque estas lideranças não
estão utilizando alinguagem
da mobilização.

y4s lideranças empresariais
n ã o e s t ã o u t i l i z a n d o a l i n ¬
guagem da mobilização. Esta é
aopinião do ex-deputado Gui-
Ihemie Afif Domingos, que foi
t a m b é m p r e s i d e n t e d a
Associação Comercial de São
Paulo. Para Afif, está na hora
de as entidades representativas
da classe empresarial tomarem
ocerne da discussão, que são as
g r a n d e s r e f o r m a s q u e
acontecerão no Brasil apartir
do ano que vem,para motivara
mobilização. Segundo ele, o
Brasil vive aqueda de um
modelo falido eopovo quer
mudança. Mas épreciso res¬
gatar este desejo de mudança
do inconsciente do brasileiro, para que se
torne ação. E, na avaliação do ex-
deputado, as Associações Comerciais, por
sua estrutura de representatividade, têm
um papel importante neste processo.
“Neste momento, oprincipal desafio para
oempresário éter paciência de aguardar e
capacidade de sobreviver”. Edesta forma
que Afif define omomento vivido pelo
país. Nesta entrevista exclusiva àRevista
ACIM, Afif Domingos fala sobre estes e
outros assuntos

ACIM: Osenhor acredita que
falta mais motivação?
A F I F D O M I N G O S : F a l t a .

Esta motivação deve partir da
análise do quadro da crise edo
l a n ç a m e n t o d a s b a s e s d e
mobilização para oano que
vem, visando as grandes refor¬
mas. Oprocesso de reforma
estrutural do Estado não passa
só pelo plebiscito. Passa por

toda areforma constitucional do ano que
vem. Portanto éuma questão de levar ao
empresariado esta notícia.

ACIM: Então osenhor concorda que
nossa crise é, antes de tudo, uma crise
d e c r e d i b i l i d a d e . . .

AFIF DOMINGOS: Antes de tudo, éuma
crise política. Eeste agravamento do qua¬
dro vai levar auma atitude política mais
séria dos nossos representantes, para não
terem suas cabeças cortadas cm 94.

ACIM: Nesta década, em que omundo
passa por grandes transformações, qual
0maior desafio para oempresariado?
AFIF DOMINGOS: Oprincipal desafio
para oempresariado neste momento é
ter paciência de aguardar ecapacidade
de sobreviver. Muita coisa positiva está
acontecendo, porque acrise tirou o
empresário do comodismo. Hoje está
todo mundo buscando eficiência,
produtividade. Oque oempresário
precisa ter como desafio éacapacidade
de aguentar mais um ano emeio, porque
depois disso acredito que vamos retomar
o c a m i n h o d o c r e s c i m e n t o .

ACIM: Osistema de Associações Co¬
merciais é0mais capilar em termos de
representatividade. Mas, apesar disso, a
mobilização do empresariado épequena
eisso se deve, em grande parte, à
descrença. Como este quadro pode s..
m o d i fi c a d o ?

ACIM: Como osenhor define asituação
que 0país vive neste momento?
AFIF DOMINGOS: Estamos assistindo
àdebacle de um modelo. Omodelo está
ruim, está falido, eopovo se mobiliza
para que não venha alguém evitar que
isto aconteça. Anossa democracia não é
de representação direta. Nós temos re¬
presentantes do povo. Eestes repre¬
sentantes vão ficar apavorados com a
reação deste povo. Aqui não se põe
ninguém revoltado, porque esta não éa
índole do brasileiro. Mas isso não sig-
ifica que não haverá mudanças cm

função do desejo do povo. Ogoverno
Collor está irremediavelmente des-

oralizado. Éirrecuperável. Para o
povo, aestrutura de representação
também está desmoralizada. Não pen-

acusadores do presidente que

s e r

AFIF DOMINGOS: Na verdade, há uma
espécie dc desapontamento. Mais
vez se jogou uma ducha de água fria
naquilo em que se depositou
c o m o

u m a

e s p e r a n ç a ,
c o m t o d a s

esperanças geradas nos últimos 10
Houve, na verdade, uma mistificação.
Quem dizia que pretendia mudar opaís,
se acoplava ese mantinha no status

a c o n t e c e u A C I M : E e s t a b u s c a d a e fi c i ê n c i a

também não éum desafio para os
empresários brasileiros?
A F I F D O M I N G O S : S i m . N ó s t e m o s
setores em que oBrasil consegue com¬
petir coutros em que não. Omundo hoje
tem que estar integrado cnós temos que
competir. Só que temos que ter um
projeto que mostre quais as vantagens
comparativas ecompetitivas que oBrasil
oferece. Temos setores cujas vantagens
comparativas ecompetitivas são tão
grandes que oBrasil não tem com¬
petidores fortes. Éocaso do setor de
papel ecelulose. Na agricultura, na
mineração, nossas vantagens são grandes.

ACIM -OUTUBRO/92 m

a s

a n o s .

q u o .
Ao mesmo tempo, acho que estão faltan¬
do vocalizadores que comecem r
tar ocaminho que tem saída. E

a a p o n -
p a r a

mostrar, principalmente, que este éum
momento de profunda mudança. Não há
inércia. Ahistória está mostrando que há
evolução. Mas isso
localizado, precisa ser mostrado, está
inconsciente das pessoas. Mas,
puxar do inconsciente para aação, é
necessário locar estas pessoas. E, infeliz-

n

m

p r e c i s a s e r
s e m o s

eles estão com obem ecom averdade. A
leitura éque oquadro político, com hon¬
rosas exceções, éfarinha do mesmo saco.

n o

p a r a



r

Esó uma questão de fazermos uma
avaliação para saber onde devemos
investir. Enão investir em tudo, por¬
que não dá certo.

construção dc São Paulo, Paraná,
Santa Catarina cRio Grande do Sul.
Nós lemos espaço para receber uma
cultura que venha produzir conosco.
Temos que repetir nas regiões novas o
modelo dc colonização de cem anos
atrás, que trouxe as maravilhas que são
Paraná, São Paulo cSanta Catarina.
Eslralcgicamcnlc, oBrasil tem uma
posição excepcional para aproveitar
as oportunidades. Dinheiro omundo
tem. Enão há muitas opções para
aplicá-lo. OBrasil cum grande campo
de aplicação. Mas, para isso,
precisamos promover nossas reformas
internas, nos campos político, fiscal c
previdenciário.

ACIM: Inclusive alguns defendem atese
de que oagribusíness éogrande cami¬
nho para que oBrasil se desenvolva^.
AFIF DOMINGOS: Exatamente. Se
na agricultura temos uma grande
vantagem competitiva, então éuma
tolice exportar oproduto in natura. É
preciso industrializá-lo aqui, para
agregar mão-de-obra, criar margem
de capital. Eesta industrialização
pode ser feita cm associação com capi¬
tal estrangeiro. Que ébem-vindo,
desde que venha gerar empregos aqui
etransformar nossa matéria-prima!

A C I M : O s e n h o r c o s t u m a f a l a r e m
“um projeto para oBrasil”. Oque
seria este projeto?
AFIF DOMINGOS: Oprojeto para o
Brasil, antes de mais nada, ésaber qual
avocação do país, qual arealidade do
país. Quando candidato àpresidência
da República, eu pregava que o
modelo de colonização do Paraná,
especialmente do Norte, deveria ser
levado para outras regiões do país.

ACIM: Osenhor acredita que oBrasil
esteja vivendo uma iiuidança na relação
entre trabalhador eempresário?
.\FIF DOMINGOS: Sim, porque a
lula pela sobrevivência está levando a
isso. Oempresário está se conscien¬
tizando que, cada vez que demite um
trabalhador, perde uma parcela do
capital da empresa, que camão-de-
obra que SC especializou àcusta dc
investimentos. Então, há uma men¬

talidade de que amão-de-obra cparle
inerente do capital da empresa, uma
visão adotada pelo japonês. Muitas
empresas brasileiras, entre pagar
salários ou impostos, estão optando
pelos salários, na falia dc dinheiro. Hoje
há uma concordância dc que ovilão éo
Estado edc que aNação cformada por
capital etrabalho.

D e f e n d o a t e m e s m o a t e s e d e t r a z e r

mão-de-obra dc fora, como aconteceu na

B e b a ACIM: Qual ser ia afórmula de uma
r e f o r m a i i s c a i e fi c i e n t e e b e m - s u c e d i d a

para oBrasi l?
AFIF DOMINGOS: Em primeiro lugar,
seria necessário definir opapel do Es¬
tado. Segundo, definir sua função. Bus¬
cando omode lo da efic iênc ia , c
definindo as áreas cm que ogoverno
deve intervir, devemos analisar quanto
recurso épossível retirar da sociedade
para pagar este modelo. Enão fazer
como hoje, em que omodelo cimposto
cos recursos retirados da sociedade sem
que sejam analisadas suas possibilidades.

ACIM: Osenhor foi deputado cons¬
tituinte. Hoje costuma-se dizer que a
Constituição de 88 foi uma vitória da
esquerda. Osenhor concorda?
AFIF DOMINGOS: Não. Foi uma vitória
do corporativismo, eocorporativismo
pode ser tanto de direita, como dc
esquerda. Emuitos privilégios do
empresariado também foram mantidos.
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A recessão co l l o r i da
Os dados apontados pelo Censo Econômico, realizado pelaACIM eSebrae, eos números de

órgãos como oSINE, aReceita Estadual eaJunta Comercial, dão adimensão da crise
que assola Maringá. Omomento édelicado eexige abusca de novos caminhos

Zclia Cardoso dc Mello esua atrapa¬
lhada equipe.

Dos ativos confiscados eda política
dc altos juros para aquase total
paralisação da economia, foi apenas um
passo. Hoje os resultados são graves c
frustrantes: opaís não conseguiu
recuperar sua economia, adespeito dc
todos os sacrifícios impostos àsociedade
-uma inflação na casa dos 25% ao mês
não indica propriamente recuperação. E
tem um governo bombardeado por sérias
denúncias de corrupção eabuso de
poder, que poderão levá-lo
pedimento. Ou, considerando apior das
hipóteses, aum total descontrole, caso
Col lo r con t inue .

A c r i s e d a e r a C o l l o r

p r a t i c a m e n t e n e n h u m s e t o r d a
economia . Comerc io ,
prestação de serviços, agricultura, todos
o s s e g m e n t o s v i r a m o m o v i m e n t o

Aera Collor vai deixar muitas mar¬
cas na história do Brasil. Um governo
que saiu vencedor das urnas com o
respaldo de 35 milhões dc votos, eque
depois se transformou no símbolo da
frustração nacional, certamente não será
esquecido tão facilmente. Com certeza,
este governo será muito lembrado pelo
estrago que fez na economia cpela total
ausência de clica.

Depois dc dois anos emeio de man¬
dato, 0governo Collor conseguiu
dizimar uma economia que padecia, en¬
ferma, há muitos anos. Aprepotência e
acerteza de que, com planos econômicos
mirabolantes, se conseguiria “matar o
tigre da inflação com um único tiro”,
foram otrampolim para um estado de
estagflação, que éarecessão com a
inflação. Opaís começou
pesadelo quando da edição do primeiro
Plano Collor, sob abatuta da ex-ministra

despencar, aponto de nos últimos dois
emos terem sido batidos recordes históricos

de fechamento de empresas. Sem falar no
fantasma do desemprego, que assola avida
de milhões dc brasileiros.
CENSO ECONÔMICO: Acrise pode
ser sentida até no movimento das ruas.
Mas os números mostram uma real idade
bem mais dura. Em julho aAssociação
Comercial eIndustrial dc Maringá eo
S e b r a e d e r a m i n í c i o a o C e n s o
Econômico, uma pesquisa realizada nas
empresas eque possibilitará traçar um
verdadeiro perfil econômico do
município. Otrabalho de campo feito
pelos pesquisadores foi concluído no
m ê s p a s s a d o e a l g u n s n ú m e r o s
preliminares já são conhecidos.

Segundo opro fessor José
Gonçalves Vicente, especialista na área
de Estatística, eum dos coordenadores
t é c n i c o s d o C e n s o E c o n ô m i c o , a
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pesquisa demonstrou que omunicípio
de Maringá passa por um dos períodos
mais difíceis de sua história, com uma
queda de mais de 50% na atividade
econômica. “A recessão em progressão
geométrica tem levado pequenas e
médias empresas afecharem as portas”,
afirma. Antes de dar iníc io ao t rabalho
de pesquisa, os coordenadores do Censo
E c o n ô m i c o t i n h a m c m m ã o s u m a
relação da Diretoria de Fazenda de
Maringá, em que estavam cadastradas
10 mil empresas. Com ofim do trabalho
de campo, ficou constatado que hoje,
destas 10 mil, apenas cerca de 4.600
e s t ã o e m a t i v i d a d e : 4 8 0 d e l a s s ã o
indústr ias eoutras 4mil são do ramo de
comércio eprestação de serviços.

“Quando demos início ao Censo, já
trabalhávamos com uma margem de des-
conto no número das empresas
cadastradas pela prefeitura. Estávamos
contando com apossibi l idade de
cadastrar pelo menos 8mil empresas cm
Maringá”, explica Moacir Somággio,
diretor do Departamento dc Estudos
S ó c i o - E c o n ô m i c o s d a A C I M , c

DEMLLE
M A R I N G A V i c e n t e : “ A a t i v i d a d e e c o n ô m i c a

c a i u e m m a i s d e 5 0 % ”
●ALMOÇO EXECUTIVO
●JANTAR ROMÂNTICO COM

P I A N O
● D I X I E B A R

DAS 18:00 ÀS 02:00 HORAS
H A P P Y H O U R
DAS 18:00 ÀS 20:00 HORAS

● S A U N A
DAS 17:00 ÀS 22:00 HORAS

● S E G U N D A L U A D E M E L
P A C O T E :
W E L L C O M E D R I N K
N O D I X I E B A R
JANTAR ÀLUZ DE VELAS
COM PIANO, NO
RESTAURANTE, (“MENU”
SUGESTÀO DO CHIEF)
P E R N O I T E E M
A P A R T A M E N T O L U X O
CAFÉ DA MANHA
(INESQUECÍVEL) NO
COFFEE SHOP, EM BUFFET.

● R E S E R V A S D E M E S A
R A M A L 7 , C O M D E L H N O

● R E S E R V A S D E A P A R T A M E N T O
RAMAL 8 , COM MARINA

responsáve l pe lo Censo . Tan to
Somággio como Vicente enxergam nos
números revelados pela pesquisa, além

I m ó v e i s
c o m e r c i a i s
e m b a i x a

nheiro de circulação equebra omer¬
cado”, afirma.

“A procura por lojas esalas caiu e
estão sobrando imóveis fechados”, con¬
corda oempresário Pedro Granado
Martines, da Eldorado Imóveis ediretor
da ACIM. Menos pessimista que
Buonomo, Pedro avalia aqueda do

Aprocura por imóveis comerciais setor em 30%.
também entrou em declínio em Maringá.
Como nos últimos anos aconstrução com que os preços dos aluguéis caiam,
civil conseguiu manter um certo ritmo, a“Muitos imóveis estão sendo alugados
oferta de imóveis hoje égrande. Mas por preços bastante baixos. Nonnal-
poucos têm disposição edinheiro para mente oaluguel comercial equivale a
investir, principalmente no segmento de l%do valor do imóvel. Hoje este índice
imóveis comerciais. Oresultado são não éatingido, apesar de ovalor dos
salas fechadas, tanto em edifícios imóveis em Maringá estarbem abaixo do
recém-construídos, como em outros mercado”, explica Pedro Granado,
mais antigos.

Para odelegado
regional do Secovi -
Sindicato das Empre¬
s a s I m o b i l i á r i a s e d o s

Aredução na procura está fazendo

Todas estas facilidades à
disposição de pessoas

de bom gosto de
Maringá eRegião.

C o n d o m í n i o s R e s i ¬
denc ia is eComerc ia is
-Hudson Buonomo,
odesaquecimento nas
locações de imóveis
comerciais chegou a
8 0 % n o s ú l t i m o s 2

H O T E I S

'Os altos jurosa n o s .

e s t ã o e s t i m u l a n d o a

especulação finan¬
c e i r a . I s s o r e t i r a o d i -

Hospedagem em grande estilo
Av. Herval, 26 -Fone: (0442) 26-1001
Telex: (442) 211 -Fax: (0442) 26-1977

MARINGÁ^ PR
Em muitos pontos da cidade sobram salas

e i m ó v e i s c o m e r c i a i s v a z i o s

ACIM -OLTTUBRO/92 -Eia



Outro fato que contribui para desa-
q u e c e r a d e m a n d a , a l é m d a
concentração de rendas, éoaumento do
desemprego, uma realidade que pode
ser constatada pelos números da
agência do SINE -Sistema Nacional de
Empregos -em Maringá. De janeiro a
agosto deste ano, aagência cadastrou
4.933 candidatos aum emprego. Neste
mesmo período, foram ofertadas apenas
1.951 vagas esomente 1.006 candidatos
conseguiram trabalho. Outro dado do
SINE ilustra bem este quadro; também
de janeiro aagosto deste ano, aagência
de Maringá encaminhou 8.500 re¬
querimentos para pagamento do
seguro-desemprego.

Segundo levantamento do SINE, no
ano passado onúmero de admissões nas
empresas de Maringá foi 14% inferior
a o d e d e m i s s õ e s . F o r a m 3 2 . 7 1 6
d e m i s s õ e s , ' c o n t r a 2 8 . 4 9 4 n o v a s
contratações. Eosetor que mais dispen¬
sou trabalhadores neste período foi ode
serviços, com 10.782 demissões e9.419
novas admissões. Em segundo lugar,
ficou aindústria de transformação, com
8.099 demissões c7.466 admissões.

Neste ano, os números de janeiro a
m a r ç o r e v e l a m u m a t e n d ê n c i a d e
acomodação nas empresas, possível

do dcsaquccimcnto da economia, ocres-
c i m e n t o d a a t i v i d a d e i n f o r m a l .

“Inúmeras pequenas emédias empresas,
diante da crise, partiram para ainfor¬
m a l i d a d e ,
sobrevivência”, explica Vicente.

Para se ter uma idéia deste quadro,
b a s t a a n a l i s a r u m l e v a n t a m e n t o

f o r m a d ec o m o

realizado pela Junta Comercial de
Maringá, que mostra onúmero de novas
na cidade. Uma projeção feita com base
nes te l evan tamen to mos t ra que o
número de novas empresas abertas na
cidade este ano será 25% menor que em
91: deverá ficar cm torno de 1.584, en¬
quanto no ano passado foram 2.116.

Sc estes dados já revelam uma
situação preocupante, os números
referentes às micro empresas são mais
assustadores. No ano passado, foram
abertas, segundo aJunta Comercial,
1.095 novas microempresas. Este ano, a
projeção cde que
passará de 252, uma queda de 77%.
MIGRAÇÃO: Outro dado revelador
pontado pela pesquisa foi ogrande

número de empresas que migraram de
Maringá para municípios vizinhos, bus¬
cando redução do custo operacional.
Sarandi, Paiçandu cMandaguaçu foram
os municípios que

Somággio: “Contávamos com a
possibilidade de cadastrar

8mil empresas”e s t e n ú m e r o n ã o

fruto do processo de enxugamento
promovido no ano passado. Os números
de adm issões edemissões man t i ve ram-

s e e q u i l i b r a d o s . F o r a m 6 . 2 0 9
funcionários admit idos, contra 6.985
d e m i t i d o s . M a s e s t e s n ú m e r o s m o s t r a m

também que omercado de trabalho não

a

m a i s r e c e b e r a m
saídas de Maringá. Arazão
transferencia está no fato de

empresas
para esta

nestes municípios as empresas cn-q u e
contraram mais incentivos para se ins-

desde afaci l idade de DE VOLTA AO FUTUROt a l a r , q u e v a o

dos terrenos, até impostosaquisiçao
mais baratos.

“Pcrccbc-se que estas cidades
acabaram crescendo cm função desta

afirma Vicente. Além disso
Seu velho micro XT, mais veloz,

c o m m a i o r m e m ó r i a .migração
há um grande percentual de pessoas que
hoje moram nestas cidades, mas traba¬
lham cm Maringá. Desta forma, os recur-

gerados aqui são transferidos para
pequenos municípios.

Você não precisa jogar seu XT fora,
só porque ele está lento ecom pouca memória.

ATeletexto criou apromoção De Volta ao Futuro,
que faz seu micro XT evoluir para um

poderoso AT 386, com 40 MHz.*
Omelhor éopreço: custa muito menos
do que adquirir uma máquina nova.

Volte ao futuro. Telefone.
*Promoção não-válida para alguns modelos. Consulte.

s o s
A

e s t e s

economia de Maringá tem sofrido cm
verdadeiro vazamento”, explica o
professor Vicente. Ele cita como exem-

Jardim Pioneiro, cm Paiçandu,
onde 70% da população são formados
por pessoas que moravam em Maringá.
CONCENTRAÇÃO DE RENDA: Outro
dado importante, de acordo com
Vicente, éaconcentração de rendas que
acrise econômica está provocando na
região. Isso pode ser observado, segundo
ele, principalmente na atividade
agropecuária. “Quem tem dinheiro, está
ptando por investir em grandes áreas

agrícolas no Mato Grosso, principal¬
mente. Isso tira odinheiro de circulação
edesaquece omercado de Maringá”,
explica.

pio o
o

0K TELETEXTOT E

INFORMÁTICA

SEMPRE UM PASSO ÀFRENTE.
R. Néo A. Martins, 2840 -Fone: 23-5556

o

ACIM -OUTUBRO/92 -EEI



Odair de Marques

fato se deve principalmentc ao declínio
da atividade comercial, já que oICMS,
principal imposto arrecadado pela
Receita Estadual, cgerado na venda de
mercadorias. “Com aredução do poder
aquisitivo da população, as vendas
caíram ccom elas aarrecadação do
ICMS. Vale lembrar que odesemprego
tem muita influencia neste quadro”, ex¬
plica 0delegado da Receita Estadual em
Maringá, Claudinê de Oliveira, que faz
aseguinte colocação: cada trabalhador
desempregado representa, em média, 4
consumidores amenos no mercado.

Segundo projeção da própria
Receita Estadual, se aeconomia con¬
t inuar como está, aarrecadação do
município este ano deverá registrar uma
queda dc 28% em relação ao ano pas¬
sado, que já não foi dos melhores. Em
91, odeclínio da arrecadação foi dc 13%
cm relação a90. Aarrecadação da
Receita Estadual dc Maringá só cresceu
no ano dc 90, registrado um índice de
cerca de 31%.

Para odelegado da Receita cm
Maringá, oaumento da arrecadação só
v i r á c o m o i n c r e m e n t o d a a t i v i d a d e

Aprópria inflação con¬
tribui para aqueda na arrecadação”, cx-

dcsaquccimenlo
da atividade econômica, Claudinê cila
determinados setores, que eram
responsáveis por boa parle dos impostos
a r r e c a d a d o s
frigoríficos são um exemplo. Osetor
respondia por pelo menos 20% da
arrecadação de Maringá. Com a
paralisação dos abates, os níveis de
arrecadação sofreram grande queda.
Hoje, dos 5frigoríficos existentes na
cidade, apenas um continua abatendo. A
retração do consumo eoalto custo dos
fretes para trazer oboi das regiões
produtoras, estão inviabilizando a
a t i v i dade .

Asonegação também éum fator que
tem contr ibuído para aqueda da

Morosidade do governo tem prejudicado aagricultura

cresceu, já que não houve aumento na
oferta de novos empregos.

Para constatar ocrescimento do novas contratações, contra 31.831
desemprego nos 2últimos anos, basta demissões. Ou seja, um saldo positivo de
analisar os números do SINE nos anos de 1.355 novas vagas.
88 e89. Em 88,36.228 funcionários foram ARRECADAÇÃO EM QUEDA; Acrise
admitidos pelas empresas da cidade etrouxe também uma queda acentuada na cconomica.
35.103 demitidos, ou seja, um saldo arrecadação, cspecialmente este ano,
positivo de 1.125 novas vagas. Em 89, osegundo dados da Rcccita Estadual. Este plica. Quando fala cm

n ú m e r o d e a d m i s s õ e s t a m b é m fi c o u
ac ima do de demissões : fo ram 33 .186

U m a o fi c i n a d e b o m h u m o r
tem que gerar

amelhor expressão!

O sm u n i c í p i o .n o

V U. M .

Dama S/A, Serviço Autorizado Volkswagen,
Te s t a d o e A p r o v a d o .

Aqui, quem dá oshow éum conjunto afínadíssimo
em Maior. Todo obrilho que seu carro merece.

Peça por peça.

D a m a%
D a m a 9

Claudinê: “A arrecadação só
a u m e n t a r á c o m o i n c r e m e n t o

da a t i v idade econômica”

DEDICAÇAO CONQUISTANDO CONFIANÇA.
Av. Paranó, 1222 ■Fone:24-7133

ACIM -OUTUBRO/fi2 -EU



C r i s e
a f e t a B o l s a

que se refere àcomercialização e
distribuição dos produtos.

‘‘Hoje ogoverno não atua mais
como regulador do mercado. Ele
especula com seus estoques*\ afimta.

Afalta de uma política concreta Anibal explica que ogoverno tem
para aagricultura, que englobe desde osegurado seus estoques até que todo o
plantio, annazenagem, comercialização produto disponível no mercado acabe,
edistribuição dos produtos, trouxe "Aí sim, ele joga seus produtos, com o
muitas dificuldades para as empresas preço lá em cima”, afirma. Eisso
que atuam no ramo de compra evenda atrapalha até mesmo os leilões da
de cereais nos últimos 2anos. Con- Bolsa. Inúmeras vezes leilões de grandes
siderada até bem pouco tempo omaior quantidades de grãos foram cancelados
centro de comercialização de grãos do às vésperas, por culpa do governo,
país, Maringá vive uma realidade bas¬
tante diferente.

Para conferir isto de perto, basta dar é
uma volta pelo parque das cerealistas. comercialização no país-regstrou uma
Das 54 empresas instaladas ali, apenas queda de 30% no movimento nos
6estão em funcionamento. Aexplicação, últimos 2anos. "O governo éomaior
segundo Anibal Victorino da Silva, que especulador do mercado hoje. Sem uma
atua no setor eépresidente da Bolsa de política séria de distribuição e
Cereais eMercadorias de Maringá, está comercialização das safras, não adianta
justamente na inconsistência das políticas incentivar aprodução”, sentencia
agrícolas do governo. Principalmente no Anibal Victorino.

Com esta situação, aBolsa de
Cereais eMercadorias de Maringá -que

a s e g u n d a e m v o l u m e d e

Anibal: “O governo éomaior
especulador do mercado”

arrecadação, segundo Claudinê. Mas oprimeiro plano do governo Collor. “Este
sonegador adquiriu um novo perfil plano trouxe uma redução brutal no
diante da recessão: muitos deixaram de crédito para aagricultura”, explica Ed-
rccolhcr os impostos por uma questão dc naldo Miquclão, chefe do escritório local
sobrevivência. “A situação difícil faz com do Dcral, da Secretaria de Agricultura
que 0contribuinte passe ase desapertar do Estado. Com esta redução, os

Estado”, explica Claudinc de produtores acabaram diminuindo ainda
Oliveira. “O empresário acaba usando amais os já parcos investimentos em tec-
sonegação como margem para poder ter nologia. Os reflexos são sentidos até
preços mais competitivos no mercado. Ahoje, na queda da produtividade.
Receita tem detectado este compor¬
tamento com freqüência, principal¬
mente entre as pequenas empresas”.
Com isso, segundo odelegado, a
fiscalização tem que estar mais aten¬
ta para as inúmeras formas de
sonegação.
C A O S N A A G R I C U LT U R A : O s
reflexos da política econômica do
governo Collor foram também muito
negativos para aagricultura. A
demora do governo na liberação de
recursos para ocusteio das safras, e

total ausência de uma política de
comercial ização edistr ibuição da
produção -que tem levado as
cerealistas eaBolsa dc Cercais ao
desespero (leia box) -trouxeram
muitos danos para osetor. Com isso,
atividades diretamente ligadas à
agricultura, como avenda da
máquinas eimplementos, vêm pas¬
sando pelos momentos mais difíceis
d o s ú l t i m o s a n o s .

Asituação de pernúria do setor
teve incício com aedição do

EMaringá conta com um agravante.
As últimas 3safras da região foram muito
prejudicadas por causa do clima. Aliadas
àfalta dc crédito càdescapitalização do
setor, as esliagens deram ogolpe de
misericórdia no setor, que praticamente
sustentou aeconomia de Maringá
d u r a n t e m u i t o s a n o s . “ A f a l t a d e
p e r s p e c t i v a s t e m d e s a n i m a d o o
produtor. Até aqueda do poder

aquisitivo da população influi, por¬
que baixa oconsumo ecria um
círculo vicioso. Com isso, opreço
dos produtos fica muito abaixo da
expectativa”, explica Miquelão.

P a r a s e t e r u m a i d é i a d a
situação do setor, basta citar asafra
90/91 do país, quando foram co¬
lh idas 58 mi lhões de tone ladas de
grãos. “Este número ficou nos níveis
de produção da década de 70”, com¬
para Miquelão. Para esta safra, estão
previstas de 67 a69 milhões de
toneladas, um número ainda inferior
àsafra 88/89, quando foram colhidas
73 milhões de toneladas.
REFLEXOS NO COMÉRCIO:
Estas dificuldades, especialmente no
caso de Maringá, se refletem em
t o d o s o s s e t o r e s . O c o m é r c i o é u m
bom exemplo. Nos últimos 2anos,
Maringá viu aatividade comercial
declinar, aponto de acidade perder
sua condição de pólo regional de
comércio varejista. Hoje inúmeros
imóveis comerciais estão fechados
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Miquelão: “A falta de perspectiva está
desanimando oprodutor”



(leia box), eem pontos privilegiados,
como aavenida Brasil, por exemplo.

O c o m é r c i o a t a c a d i s t a t a m b é m
registrou uma queda de mercado nunca
vista. Tanto que Maringá perdeu para
Uberlândia aposição de segundo maior
pólo atacadista do país. Vários motivos
levaram aesta situação. Para Wilson de
Deus Duarte, ex-delcgado regional da
Associação Brasileira de Atacadistas e
D i s t r i b u i d o r e s ,
deixaram de investir, ecom isso não
tiveram capacidade para se adaptar aum
mercado que se retraiu por causa da
recessão. Grandes empresas atacadistas
de Maringá, segundo ele, fecharam suas
portas ou simplesmente “encolheram”.

Tudo isso, somando àgrande
interferência do governo na economia,
prejudicou osetor. “O governo, se não
consegue ajudar, não deveria atrapa¬
l h a r ” .

“Hoje, oque diferencia uma empresa da
outra éacapacidade de prestar serviço.
Oempresário do setor atacadista
precisa investir no atendimento, para
cativar seus cl ientes”.

Já 0professor José Vicente vê outro
fator que influiu de maneira muito forte
n o d e c l í n i o d o s e t o r a t a c a d i s t a d e
Maringá. Para ele, aretração do mer¬
cado de Rondônia afetou profunda¬
mente opólo atacadista de Maringá, já
que aquele estado era um dos maiores
compradores das empresas da cidade.
“Esta retração está ligada àrecessão. E,
além disso, Rondônia passou acomprar
mais de estados como São Paulo cMinas
Gera is , que o ferecem melhores
condições”, explica Vicente.

Para ele, í̂ altou uma política de in¬
centivo para que osetor pudesse se for¬
talecer cse organizar. Sem contar que o
grande intercâmbio que havia entre o
estado de Rondônia eoNorte do Paraná

ao poucos foi arrefecendo. “A ligação
era muito forte há alguns anos, porque
muitos norte-paranaenscs migraram
para aquele estado na década de 70”,

c o n c l u i V i c e n t e .

N O V O S C A M I N H O S : To d o s o s d a d o s
mostram que asituação éséria e
delicada. Easaída, com certeza, édura
eexige sacrifícios. Justamente por isso
este éomomento de cada brasileiro, em
sua comunidade, em sua empresa, em
sua cidade, botar os pés no chão efazer
algo para reverter oquadro.

Acrise égrave easolução precisa
vir urgente. Amudança dos caminhos do
Brasil não está apenas nas mãos dos
políticos, do Congresso Nacional, ou na
votação do impeachment de Collor. Ela
está também na capacidade de cada
cidadão de agir para mudar arealidade
a s e u r e d o r .

Esta éalinha que deve conduzir o
país daqui para frente. OBrasil chegou
a u m a e n c r u z i l h a d a e n ã o h á c o m o
retroceder. Ootimismo, neste momento,
tem que se manter mais forte do que
nunca, apesar do quadro dcsalcntador.
Épreciso unir forças em torno de um
objetivo, que deve ser único para todos
os brasileiros, independente de
ideologia, cores partidárias, posições
sociais; fazer oBrasil retomar odesen¬
volv imento. Eestá na mão de cada
empresário, de cada trabalhador, um
pouco desta responsabilidade. Ébuscan¬
do aeficiência, aprodutivâdade eacom¬
petitividade, que se chegará aum Brasil
melhor. E, sem esquecer que alguém tem
que dar apartida. Chega de esperar que
ainiciat iva venha de cima!

empresár ioso s

Oempresário afirma que Maringá
vive uma situação curiosa. Hoje, com a
retração do setor atacadista da cidade,
empresas de outros estados estão atuan¬
do com folga no mercado da região
Norte. “E estas estados eram os prin¬
cipais mercados dos atacadistas marin-
gaenses”, explica Wilson Duarte. Para
ele, ofechamento da Casas Alô Brasil e

Duarte: “O importante éinvestir
n o a t e n d i m e n t o ”

do Boca Quente, ambos do mesmo
grupo, desencadeou aqueda do atacado
em Maringá.

Duarte só vê uma saída para osetor.

T u d o e m v i d r o s
para construção eengenharia.

O m e l h o r e m b o x
p a r a r e s i d ê n c i a s .

● V I D R O S C R I S T A I S
T E M P E R A D O S P A R A E N G E N H A R I A .

●VIDROS PARA CONSTRUÇÃO.
●B O X E M A C R Í L I C O .
● B O X B L I N D E X .
● E S P E L H O S .
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Novidades atraem expositor
Acomercialização dos espaços para aVFeira da Indústria de Maringá eRegião está animando

os organizadores. Metade dos estandes já foi vendida. Aexpectativa éque L500
metros quadrados de área sejam comercializados

móveis, confecções, alimentos,
melal-mccânica, artigos de couro
cm geral, bijuterias eembalagens.
A C I M : O s e s t a n d e s d a V F c i m a r

tem 12 metros quadrados cestão
s e n d o v e n d i d o s a U S $ 4 0 o m e t r o

quadrado, com pagamento par¬
c e l a d o c m 3 v e z e s . P a r a m o n t a r a

est ru tura da Fei ra fo i cont ra tada

aempresa paulista Estande
Construções cDecorações Ltda.
Com larga experiência no ramo, a
Estande já trabalhou em eventos
como aFenit, Fenatec, Francal,
e n t r e o u t r o s .

N o P a \ i l h ã o s e r á m o n t a d a
também uma sala da Associação
C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l d c
Maringá, onde os expositores
contarão com aparelhos de
t e l e f o n e , f a x , t e l e x e
fotocopiadora. Olocal servirá
ainda dc ponto de referência ede

informações para visitantes. Asala
f u n c i o n a r á d u r a n t e t o d a a F e i r a c t e r á
sempre funcionários da ACIM para o
atendimento. “Será um QG dc apoio para
expositores cvisitantes. Uma verdadeira
s u b s e d e d a A C I M n o P a v i l h ã o d e
Exposições”, adianta Maria Alice.

Apresidente da comissão or-
ganiz.adora afirma que todos os esforços
estão sendo feitos para oferecer
condições tanto para expositores como
para os visitantes. Outra preocupação
d o s o r g a n i z a d o r e s c q u a n t o à
participação dc grandes empresas
paranaenses. Vários contatos estão
sendo mantidos cpara outubro é
esperada aconfirmação dc alguns con¬
tratos. “São empresas com raízes no
Paraná eque não podem deixar de pres¬
tigiar aFeira de Maringá”.
SEBRAE: Embora esteja incentivando a
participação de grandes indústrias do es¬
tado, acomissão organizadora não
esqueceu dos mic ro epequenos
empresários. No início de setembro foi
a s s i n a d o c o n v ê n i o d e c o o p e r a ç ã o
técnica efinanceira para aVFeimar
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AACIM eoSEBRAE assinaram convênio para arealização da VFeimar

centrar os negócios”, explica Maria Alice.
M A R I N G A D O : A l é m d c u m l o c a l
apropriado edo menor tempo dc
duração, aVFeimar tem outros atrativos
para expositores ccompradores. Numa
decisão conjunta aACIM caSociedade
Rural dc Maringá promoverão aFeimar
eaS** Maringado simultaneamente. Esta
parceria foi possível graças àconstrução
do Pavilhão, anexo ao Parque de
Exposições da cidade.

Por causa da realização dc dois im¬
portantes eventos simultaneamente, os
organizadores da Feimar montaram
horários específicos para avisita dc com¬
pradores edo público. Das 14 às 19
horas, apenas será permitido oacesso de
convidados. Das 19 às 22 horas, oacesso
será livre para opúblico em geral.

Entre os convidados avisitar aV
Feimar estão as Câmaras de Comércio
do Mercado Comum do Cone Sul, o
Mercosu l . Ao rgan i zação env iou
também convites ecartazes para
empresas de todo oestado. Durante a
Feira, os visitantes poderão conhecer a
produção dc empresas dos setores dc

Metade dos estandes co locados à
venda para aVFeira da Indústria de
Maringá cRegião -Feimar -já foi co¬
mercializada. Aexpectativa dos or¬
ganizadores da Feira -aAssociação
Comercial eIndustrial de Maringá co
Conselho da Mulher Empresária da
A C I M - c c o m e r c i a l i z a r 1 . 5 0 0 m e t r o s

quadrados. AVFeimar será realizada de
4a8dc novembro, no Pavilhão Inter¬
nacional dc Exposições.

Apresidente da comissão or¬
ganizadora cdo Conselho da Mulher
Empresária da ACIM, Maria Alice
Pinatli, atribui osucesso inicial das ven¬
das ao fa to de aVFeimar ter s ido
planejada com várias novidades. Pela
primeira vez aFeira será realizada num
r e c i n t o p r ó p r i o , o P a v i l h ã o d e
Exposições, inaugurado em maio.

Outra novidade éotempo de
duração da Feira. Até aúltima edição, a
Feimar era realizada durante 10 dias. Em
1992, os organizadores decidiram
reduzir otempo para 5dias.
tendência moderna em promoção de
feiras, oque visa reduzir custos econ-

E u m a



entre aACIM eoServiço de Apoio às
Micro ePequenas Empresas do Paraná
- S E B R A E - P R .

Oconvênio prevê opatrocínio do
SEBRAE nos materiais de divulgação,
u m t r a b a l h o d e a s s e s s o r i a t é c n i c a e a
aquisição de 540 metros quadrados de
área da Feira, que serão destinados, ex¬
clusivamente, às micro epequenas
empresas. Além disso, oórgão terá ou¬
tros 12 metros quadrados de área, onde
será instalado oBalcão SEBRAE.

Segundo odiretor-superintendente
do SEBRAE no Paraná, Hélio Cadore, a
participação da entidade na VFeimar
faz parte de um projeto de intercâmbio
para que os empresários possam avaliar
sua produção ebuscar novas tecnologias
para melhorar sua produtividade esua
competitividade. “O micro eopequeno
empresários precisam estar em sintonia
com omercado, que está cada vez mais
exigente”, explica Cadore.

Na opinião do presidente da ACIM,
Massao Tsukada, aVFeimar -com a
participação do SEBRAE -éoprincipal
e v e n t o d o s e t o r e m t o d o o P a r a n á . “ A
organização garante ao expositor
perspectivas de bons negócios. AFeimar
épioneira no estado esua importância é
muito grande”.

F e i r a dal para seus produtos.
Segundo apresidente do Copejem e

uma das coordenadoras da Feira, Olga
M o l e i r i n h o , a s c o n c e s s i o n á r i a s
Mitisubishi eYamaha já confimiaram
presença. Outras confirmações estão
sendo esperadas eapresidente acredita
que todos os 6estandes para exposição
s e r ã o v e n d i d o s a t é o i n i c i o d a F e i r a .

Embora aVFeimar seja aberta ao
público apartir do dia 4de novembro, a
IFeira da Carros eMotos Importados
funcionará de 31 de outubro a8de
novembro. “Os importados vão chamar
muito aatenção da população. Por isso
vamos abrir aFeira no dia 31 para que
seja visitada por um número maior de
pessoas”, explica Olga Moleirinho.

OConse lho va i es ta r p resente
também na Feira de Importados. Aexem¬
plo da sala da ACIM aser montada no
Pavilhão de Exposições, oCopejem terá
um estandepara atender os expositores.
Apresidente do Conselho adianta que
estará àdisposição dos participantes
aparelhos de telefone eum local para
conversas informais.

d o s
Importados

Além de conhecer aprodução equi-
no-pecuária-industrial de Maringá e
re^ão durante arealização da VFeimar
e8^ Maringado, ovisitante terá opor¬
tunidade de conhecer produtos de última
geração da indústria automobilística. É
que, simultaneamente com aFeimar ea
Maringado, será realizada aIFeira de
Carros eMotos Importados de Maringá.

Organizada pelo Conselho Per¬
manente do Jovem Empresário -
Copejem -da ACIM, aFeira será mon¬
t a d a n o a n e x o d o P a v i l h ã o d e

E x p o s i ç õ e s , o n d e f u t u r a m e n t e
funcionará orestaurante do Parque.
Serão 6estandes, que estão sendo ven¬
didos para concessionárias autorizadas
de Maringá eCuritiba. Oobjetivo da
Feira éatrair as importadoras para a
região, que têm aqui um mercadopoten-

T R E I N A M E N T O E M P R E S A R I A L

CEAG -Consultoria Empresarial eAssistência Gerencial SjC Ltda.,
comunica os próximos Eventos

●ADMINISTRAÇAO DE CUSTOS
EFORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA

● D E S E N V O L V I M E N T O

D E G E R E N T E S

-Data: 19 a22/10/92
-Horário: 19:30 às 22:30 horas

-Local: Auditório da ACIM/Maringá
-Apresentação: Consultores Gilclér Regina

eGumerc indo San tos .

-Taxa de Inscrição: Cr$ 250.000,00
por participante.

-Data : 26 a28 /10 /92

-Horário: 19:30 às 22:30 horas

-Local: Auditório da ACIM/Maringá
-Apresentação: Bel. em Ciências Contábeis

Gilmar Duarte da Silva

-Taxa de Inscrição: Cr$ 160.000,00
por participante

● a e S T Á O E U P f í E S A F M .

●SSrEUAS D£ OfIGWIZAÇÃO CMÍTOOOS
● T fi e i n » M £ N 7 0 E U P R E S A R W .

■ASSIS TêHCIA EM MAAKf TIWG EVENDAS
●OEPflESENTAÇÁO COMERCM.
■ J f t E I N A U E N J O P f í O U S S K M A L P / V E N O e C X i R E S

EC Av. Brasil, 3278 -Edif. Maria Esteia -3® Andar -Sala 33
Fone: (0442) 22-0697 -Fax: (0442) 23-5007 -Telex: 442-168
CEP 87013-000 -Maringá -Paraná

c o H t u i T o n t A c y r n E k A n i A i . i
A M V T t M C U O M E M O A L
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oimpeachment
por Isabella M. P. P. Renzettí

Em 1® dc sclcmbro dc 1992, foi AComissão Especial reunir-se-á
dentro de 48 horas e, depois de eleger
seu presidente crelator, emitirá
parecer cm 10 dias, concluindo sobre
se adenúncia deve ou não ser julgada.
Opareeer da Comissão deve ser lido

presidente do Senado remeterá de
tudo cópia ao denunciado, que será
notificado para comparecer em dia
pré-fixado. Cópia desse processo será
encaminhado ao presidente do STF.

Oacusado poderá comparecer
pessoalmente ou por intermédio de seu
procurador. Se ausentes oacusado e
seu advogado, será marcado novo dia e
n o m e a d o d e f e n s o r d a l i v o .

Adiscussão sobre ojulgamento
terá lugar depois de findos os debates
verbais eda retirada das partes do
plenário. Finda adiscussão, opresi¬
dente do STF fará um relatório sucinto

da denúncia edas provas produzidas
após oque terá lugar avotação
n o m i n a l .

proposto na Câmara dos Deputados
por Barbosa Lima Sobrinho, jornalis¬
ta, cMarcelo Lavenere Machado, ad¬
vogado, 0impcachcment do presidente
da República, Fernando Collor de
Mello, com base nas provas colhidas
pela Comissão Parlamentar Mista de
Inquérito.

Oimpeachment éuma criação do
direito anglo- saxão. Não 6uma pena
ordinária contra criminosos comuns. É
asanção extrema contra oabuso ea
perversão do poder político.

AConstituição da República atual
0 i m p e a c h m e n t s o b a

cm sessão da Câmara epublicado na
íntegra no Diário do Congresso.
Q u a r e n t a e o i t o h o r a s a p o s e s s a
publicação, oparecer scrá-incluído na
Ordem do Dia, para votação. Feita a
votação nominal, adenúncia será ar¬
quivada se não for considerada objeto
dc deliberação. Sc ocorrer ocontrário,
a d e n ú n c i a s e r á e n c a m i n h a d a a o
denunciado, que terá oprazo de vinte
dias para contestá-la eindicar

Findo esse prazo, com acontes¬
tação ou sem ela, aComissão Especial
procederá às diligências requeridas e
realizará sessões para tomada de
depoimentos. Somente após essas for¬
malidades éque aComissão Especial
emit irá oparecer pró ou contra
procedência da denúncia. Oparecer
publicado edistribuído será incluído na
ordem do dia da sessão imediata da
Câmara esubmetido aduas discussões,
com intervalo de 48 horas. Se da
aprovação do parecer resultar a
procedência da denúncia, considerar-
se-á decretada aacusação eserá in¬
timado odenunciado.

a d o t a
denominação de “perda de cargo”. O
processo admite duas fases: ada
acusação, de competência da Câmara
dos Deputados; eado julgamento, de
competência do Senado Federal.

Nos crimes de responsabilidade, o
Presidente ficará suspenso de suas
funções. Os crimes de responsabilidade
que podem determinar aperda do cargo,
admitidos pela Constituição Federal, são
os praticados contra aexistência da
União, olivre exercício dos poderes da
República, do Ministério Público, dos
Poderes Constituintes dos Estados, o
exercício dos direitos políticos in¬
dividuais csociais, asegurança interna, a
lei orçamentária, ocumprimento das leis
edas sentenças efinalmente, a

p r o v a s .

Se 0Senado não concluir ojul¬
gamento dentro da sessão, legislativa
deverá oCongresso ser convocado ex¬
t r a o r d i n a r i a m e n t e .

OCódigo de Processo Penal eos
Regimentos das duas Casas do Con¬
gresso são subsídios da Lei n® 1.079/50.

AResolução do Senado constará
de sentença lavrada pelo Presidente do
Supremo Tribunal Federal assinada
pelos senadores que serviram como
juizes, em seguida publicada nos
Diários da União edo Congresso.

Se opresidente for absolvido, o
julgamento produzirá efeitos imedíata-
mente, ese for considerado culpado, a
destituição do cargo éconsequência
a u t o m á t i c a .

São efeitos imediatos do decreto
de acusação asuspensão do exercício
do cargo eaperda da metade dos
subsídios até sentença final. Só então o
processo será encaminhado ao Senado
Federal, para julgamento. Recebido o
decreto de acusação com oprocesso, o

proibidade na administração.
Recebida adenúncia, seu teor é

lido na sessão seguinte da Câmara e
despachada para uma Comissão Espe¬
cial, eleita representativamente com
todos os partidos políticos.

I s a b e l l a M . P. P. R e z e n t t i

éassessora jurídica
d a A C I M

ACIM -OUTUBRO/92 -Q



Diarias eDespesas de Viagem
Parecer Normativo 10 CST, dc

17.08.92 (DOU 27.08.92)
pelas pessoas jurídicas aos seus
empregados poderão ser deduzidas na

Ementa -Esclarecimentos sobre adeterminação do lucro real.
Ca rac te r i zado , no âmb i t o da

legislação trabalhista, omascaramento
dc parcela dc salário mediante

àquestão do pagamento dc diárias por
viagens aserviço para oexterior, deve-
sc reconhecer que olegislador, ao
colocar acondição “cm município
diferente do da sede dc trabalho”, não
excluiu apossibilidade dc aisenção al¬
bergar as diárias pagas aempregados
por serviços prestados no exterior,
mesmo porque não faria sentido, tendo
cm vista ofim aque se destinam as
diárias (alimentação cpousada), tal
distinção.
6. Por sua vez, apessoa jurídica poderá
deduzir na determinação do lucro real
os valores pagos atítulo dc diárias aos
seus empregados, desde que com¬
provada arealização da despesa.
7. Nesse ponto, cxamina-sc aquestão
da dedutibilidade da despesa sob o
prisma dc sua comprovação. Neste sen¬
tido, devem ser comprovados odes¬
locamento do empregado para
município diferente do da sede dc
trabalho cos dias que compreenderem
o d e s l o c a m e n t o .

8. Para acomprovação do deslocamen¬
to, 0documento hábil, no caso dc ser
utilizado para esse fim oserviço de
companhias aéreas c/ou agências de
viagens, será obilhete dc passagem, a
fatura de agência de viagens ou
d o c u m e n t o s e m e l h a n t e . N o c a s o d c

t r a n s p o r t e m a r í t i m o , fl u v i a l o u
rodoviário, arespectiva nota fiscal de
serviços.
9. Os dias cm que oempregado per¬
manecer cm viagem devem ser com¬
provados através de nota fiscal do
estabelecimento hoteleiro, admitindo-
se adiferença dc um dia entre aquan¬
tidade de diárias pagas ao empregado
eaquantidade dc diárias cobradas pela
pousada.
10. Uma das preocupações do legis¬
lador ordinário, no tocante àconcessão
de diárias pelas pessoas jurídicas aos
seus empregados, sempre foi adc evitar
omascaramento de parcela salarial
mediante autilização da rubrica
“ d i á r i a s ” . A n t e r i o r m e n t e à C a r t a
Política de 1988, era exatamente esse o
fundamento pelo qual eram sub¬
metidos àtributação os rendimentos
pagos atítulo de diárias pelas pessoas
jurídicas de direito privado.
11. Antes mesmo de aatual tributação
sobre os rendimentos da pessoa física

isenção do Imposto de Renda e
dedutibilidadr das diárias pagas pela pes¬
soa jurídica aseus empregados, nas viagens
por serviço em município diferente do da satisfação sob arubrica “diárias”,

i n c i d i r á s o b r e o t o t a l d a s m e s m a s osede de trabalho ou no exterior.

Estão isentas do imposto de renda imposto dc renda de pessoa física, sem
as diárias destinadas, exclusivamente, prejuízo da dedutibilidade, como
ao pagamento dc despesas de despesa operacional, dos valores pagos
alimentação epousada por serviço aos empregados,
eventual realizado em município
diferente do da sede de trabalho ou no aspectos ligados àconcessão dc diárias
e x t e r i o r .

Examinam-sc , nes te a to , t rês

pelas pessoas jurídicas aos seus
empregados:
-aisenção do imposto de renda das
pessoas físicas;
-adedutibilidade das diárias pagas
pelas pessoas jurídicas; c
- o t r a t a m e n t o t r i b u t á r i o d a s

As despesas com diárias pagas

T É C N I C O distorções.
2. Por muitos anos, alegislação do im¬
posto de renda colocou na categoria
dos rendimentos tr ibutáveis as diár ias

pagas pelas pessoas jurídicas dc direito
privado aos seus empregados, isentan¬
do essa categoria de rendimentos
quando pagos por pessoas jurídicas dc
direito público.
3. Com oadvento da Carta Magna dc
1988, que cm seu inciso II do art. 150
v e d o u à U n i ã o a i n s t i t u i ç ã o d c
tratamento desigual entre contribuin¬
tes que se encontrem cm situação
equivalente, referida distinção passou
aser flagrantemente inconstitucional,
posto que não faz diferença para um
trabalhador que presta serviço em
município diferente do da sede de
t r a b a l h o o f a t o d e e l e s e r s e r v i d o r

público ou empregado de uma pessoa
jurídica de direito privado. Em ambas
as hipóteses, adespesa relativa ao seu
deslocamento será idênt ica.
4. Com efeito, aLei n® 7.713, de 22 de
dezembro de 1988 , ao da r novo
t ra tamento t r ibu tár io aos rend imentos

percebidos por pessoas físicas, elencou
como isentas do imposto de renda as
diárias destinadas, exclusivamente, ao
pagamento de despesas de alimentação
epousada, por serviço eventual
realizado em município diferente do da
sede de trabalho (art. 6®, inciso II).
5. Muito embora oinciso II do art. 6® da
lei em análise tenha sido silente quanto
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física sobre as diárias recebidas, toda
vez que elas ultrapassem acinquenta
por cento do salário.
1 6 . E n t r e t a n t o , c o m o a t e s t a a

jurisprudência trabalhista, apos¬
sibi l idade de mascaramcnlo de salár io
sob aroupagem de diárias éconcreta.
Desse modo , ca rac te r i zada essa
ocorrência na esfera trabalhista, não
mais se opera aisenção, de vez que o
que estará sendo pago ao empregado é
s a l á r i o c n ã o d i á r i a s , m a s a
d e d u l i b i l i d a d e d o s v a l o r e s n ã o s e r á
a f e t a d a .

17. Considerando oque dispõe a
legislação tributária clendo cm vista a
isenção do imposto de renda da pessoa
física, apessoa jurídica deverá obser¬
var, na concessão dc diárias, oseguinte:
a) que os valores pagos aesse título
guardem critérios dc razoabilidade,
não só cm relação aos preços vigentes
no local da prestação do serviço como
também cm relação àestrutura dc car¬
gos csalários du pessoa jurídica;
b) que as diárias não visem aindenizar
gastos com pessoas sem v íncu lo
cmpregalício;
c) que correspondam adc;spcsas dc
alimentação, pousada ccorrelatas no
local da prestação do serviço eventual
ctemporário;
d) que, aqualquer momento, possa ser
comprovado pela pessoa jurídica, que
pagou adiária calançou conlabil-
mente, como despesa operacional, a
realização do deslocamento cdo (s)
pernoite (s), se for ocaso, que originou
seu pagamento;
e) acomprovação rclromcncionada
deverá ser efetuada mediante
apresentação do bilhete dc passagem
ou nota fiscal dc serviço edo recibo do
estabelecimento hoteleiro, quando a
viagem incluir pernoite (s). Nesses
documentos deve constar onome do
empregado, sendo também necessário
que apessoa jurídica mantenha
relatórios internos que demonstrem os
valores pagos como diárias acada
empregado que as recebeu.
Àconsideração superior.
Carlos Emanuel dos Santos Paiva
Auditor-Fiscal do Tesouro Nacional

existir cm nosso país, aConsolidação
das Leis do Trabalho, no §2® do arl.
457, já trazia regra para se evitarem
desvirluamentos na relação salário-
diárias. Assim éque naquele diploma
legal, olegislador trabalhista previu:

“Não SC incluem nos salários as
ajudas dc custo, assim como as diárias
para viagem que não excedam dc cin¬
quenta por cento do salário percebido
pelo empregado” (redação dada pela
Lei n. 1999, de 1dc outubro dc 1953).
12. Na doutrina cna jurisprudência
trabalhista encontramos posições
antagônicas arespeito do limite legal
cm foco. Eduardo Gabriel Saad cm sua

Estagiár io
oestágio éoperíodo de tempo em

que oestudante exerce sua profissão
enquanto ainda estuda, ctem por fim o
aprimoramento coaperfeiçoamento
dos ensinamentos teór icos minis t rados
n a e s c o l a .

As pessoas jurídicas de direito
privado, os órgãos da administração
pública cas instituições de ensino podem
aceitar, como estagiários, alunos regular¬
mente matriculados eque venham
freqücnlando, efetivamente, cursos vin¬
culados àestrutura do ensino público e
particular, nos níveis superior, profis¬
sionalizante de 2® grau csupletivo.

O e s t á g i o s o m e n t e p o d e r á
vcrificar-sc em unidades que tenham
condições de proporcionar experiência
prática na linha de formação, devendo
oestudante, para este fim, estar cm
condições dc estagiar.

Os estágios devem proporcionar a
complcmcntação do ensino cda apren¬
dizagem aserem planejados, executados,
acompanhados cavaliados cm confor¬
midade com os currículos, programas c
calendários escolares, afim dc se cons¬
tituírem cm instrumentos dc integração,
cm lermos dc treinamento prático, de
aperfeiçoamento lécnico-cultural,
científico cde relacionamento humano.

Para caracterização cdefinição do
estágio curricular énecessária, entre a
instituição de ensino cpcssoasjurídicas
dc direito público cprivado, a
existência dc instrumento jurídico, pe¬
riodicamente reexaminado, onde
estarão acordadas todas as condições
dc realização daquele estágio, inclusive
transferências de recursos àinstituição
de ensino, quando for ocaso.

Arealização do estágio curricular,
por parte dc e.studantcs, não acarretará
vínculo cmpregalício dc qualquer
n a t u r e z a .

“Consolidação das Leis do Trabalho
Comentada”, 17^ Edição, São Paulo,
LTr, 1984, página 288, analisa aquestão
da seguinte forma:

“D iá r ias para v iagem são
importâncias que oempregador dá ao
empregado para cobrir as despesas que
faz durante odeslocamento para local
distante da empresa afim dc realizar
determinado serviço. As diárias que
excederem a50% do salário do
empregado passam aintegrá-lo. É
louvável apreocupação do legislador

oempregado contrac m p r o t e g e r
fraudes, sob acapa dc diárias dc

.Mas averdade éque háv i a g e m
situações em que as despesas de viagem

Imuito demoradas cpara
muito distantes excedem dc

p o r s e r e m
pontos
mu i to àmetade do sa lá r io do
empregado. Seria mais razoável que a
lei obrigasse acomprovação da
despesa feita, sob pena de convertê-la
cm salário.”
13. Razoável ou não, oentendimento
jurisprudencial dominante considera
salário ototal das diárias quando
ultrapassem ametade da remuneração
(Enunciado n. 101 do Tribunal Supe¬
rior do Trabalho).
14. Valenlin Carrion, em sua con¬
sagrada obra “Comentários à
Consolidação das Leis do Trabalho”,
13'* Edição, São Paulo, Editora Revista
dos Tribunais, 1990, página 298, des¬
taca que “entretanto, essas diárias so¬
mente serão devidas quando houver a
respectiva viagem”.
15. Olegislador tributário não fixou
limite até oqual seriam isentas as
diárias dc viagem pagas aempregados,
não fazendo sent ido buscar, por
analogia, olimite estabelecido na lei
trabalhista, que visou, no dizer de
Eduardo Gabriel Saad, “proteger o
empregado contra fraudes”, para fazer
incidir oimposto de renda da pessoa

a

Otermo dc compromisso será
celebrado entre oestudante eaparte con-
cedenle da oportunidade do estágio cur¬
ricular, com ainlcrveniência da instituição
dc ensino, cconstituirá comprovante
cxigívcl pela autoridade competente, da
inexistência dc vínculo cmpregalício. Esse
termo dc compromisso deverá mencionar
necessariamente oinstrumento juiídico a
que se vincula.

Os estágios realizados sob aforma
de ação comunitária estão isentos dc
celebração de termo de compromisso.

Compete às instituições de ensino

Aprovo.
Publique-se e, aseguir, cncami-

nhcm-sc cópias às Superintendências
Regionais da Receita Federal para
conhecimento eciência aos demais
órgãos subordinados.

José Roberto Moreira de Melo
C o o r d e n a d o r - G e r a l
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dispor sobre:
a) inserção do estágio curricular na
programação didático-pedagógica;
b) carga-horária, duração ejornada de
estágio curricular, que não poderá ser
inferior aum semestre letivo;
c) condições imprescindíveis, para
caracterização edefinição dos campos
de estágios curriculares;
d) sistemática de organização,
orientação, supervisão eavaliação de
estágio curricular.

Ainstituição de ensino poderá
recorrer aos serviços de agentes de
integração públicos eprivados, entre orctores de Imóveis -Cofeei, no uso das
sistema de ensino eos setores de atribuições que lhe conferem oartigo
produção, serviços, comunidade e
governo, mediante condições acor¬
dadas em instrumento jurídico ade¬
quado. Os agentes de integração Resolução Cofeei 205/85 deve ser
atuarão com afinal idade de:

ALUGUÉIS

Taxa de Intermediação
Resolução 334, de 10/08/92, que regulamenta a

cobrança da Taxa de Intermediação na locação
de imóveis edá outras providências

o C o n s e l h o F e d e r a l d e C o r - Ar l igo 2® -Os honorár ios pe la
intermediação de locação, nestes
compreendidas as despesas com a
aferição da idoneidade do preten¬
dente àlocação c/ou do seu fiador,
serão devidos pelo locador, como
também aele caberá opagamento dos
honorários pela administração do
i m ó v e l .
Artigo 3® -Sc aelaboração do con¬
trato de locação for atribuída acor¬
retor ou empresa administradora de
imóveis , dev idamente inscr i tos no
C r e c i d e s u a j u r i s d i ç ã o , o s
honorários serão cobrados da parte
que acon t ra ta r, devendo essa
c o n t r a t a ç ã o s e r n e c e s s a r i a m e n t e
escrita, com os destaques exigidos
pelo Código de Defesa do Con¬
sumido r econ te r as ass ina tu ras de 2
(duas) testemunhas.
Parágrafo Único - Inexist indo
contratação prévia ou ajuste escrito
entre as partes, os honorários pela
elaboração do contrato de locação so¬
mente poderão ser cobrados do
l o c a d o r .

Artigo 4® -As pessoas físicas ou
jurídicas, devidamente inscritas no
Creci , cque habi tualmente ad¬
ministrem e^u aluguem imóveis, ficam
obrigadas aafixar em lugar visível ao
público em seu estabelecimento, oin¬
teiro teor dos Artigos 20, 22, 42 e43,
inciso III, da Lei n® 8.245, de 18 de
O u t u b r o d e 1 9 9 1 .

Artigo 5® -Onão cumprimento da
presente Resolução, inclusive dos
l i m i t e s fi x a d o s n a s T a b e l a s
homologadas ou baixadas pelos
CRECIS, ou, na sua falta, os limites
fixados por esta Resolução, sujeitará o
infrator às penalidades legais previstas
para faltas graves.
Artigo 6® -Esta Resolução entra em
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário,
especialmente aresolução -Cofeei n®
205/85.
Waldyr Francisco Luciano -Presidente.

16, inciso XVII, da lei n® 6.530/78 co
artigo 10, inciso III, do Decreto n®
81.871/78; econsiderando que a

adequada às novas disposições da lei n®
a) identificar para ainstituição de en- 8.245/91; considerando que o
sino as oportunidades de estágios cur- noviciado da lei n® 8.245/91 vem
riculares junto apessoas jurídicas de gerando dúvidas sobre sua
direito público eprivado;
b) facilitar oajuste das condições de
estágios curriculares, aconstarem do
instrumento jurídico existente entre a
instituição de ensino eas pessoas
jurídicas de direito público eprivado;
c) prestar serviços administrativos de
cadastramento de estudantes, campos
eoportunidades de estágios cur¬
riculares, bem como de execução do
p a g a m e n t o d e b o l s a s , e o u t r o s
solicitados pela instituição de ensino;
d) co-participar, com ainstituição de en¬
sino, no esforço de captação de recursos pelos sindicatos, obedecerão aos
para \áabilizar estágios curriculares.

Ainstituição de ensino, direla-
mente, ou através de atuação conjunta
c o m a g e n t e s d e i n t e g r a ç ã o ,
providenciará seguro de acidentes pes¬
soais em favor do estudante.

i n t e r p r e t a ç ã o c s e u a l c a n c e , i n ¬
clusive abusos; considerando que a
cilada lei tem como princípio a
l iberdade contratual, sendo omissa
no que se refere àcobrança quanto
à d e n o m i n a d a “ t a x a d e c o n t r a t o ” ,
p r á t i c a u s u a l n o m e r c a d o
imobiliário; considerando adecisão
adotada pelo Egrégio Plenário, cm
sessão realizada dia 07 de agosto de
1992; resolve: ART. 1® -Os Conse¬
lhos Regionais, ao homologarem as
tabelas de honorários apresentadas

seguintes limites máximos: I-Para
aintermediação de locação, ovalor
corresponde a1(um) aluguel men¬
sal, sem prejuízo da cobrança dos
honorários devidos pelos serviços
d e a d m i n i s t r a ç ã o : I I - P a r a a

Com referência ao estagiário, não administração de imóveis, um per-
se aplica para omenor aprendiz, sujeito centual de até 12% (doze por cento)
àformação profissional metódica do do montante dos recebimentos men-
ofício em que exerça seu trabalho e
vinculado àempresa por contrato de
aprend izagem, nos
legislação trabalhista.

O e s t a g i á r i o
remunerado ou não. Ajornada de (cinco por cento) sobre ovalor de
atividade em estágio, aser cumprida
pelo estudante, deverá compatibilizar-
se com oseu horário escolar ecom o

sais, salvo ahipótese de aluguel
garant ido, por todo otempo de

termos da duração da locação; I I I -Para a
elaboração de contrato de locação

poderá ser de imóveis, um percentual de até 5%

um ano de contrato, cobrados quan¬
do da e laboração do mesmo.
Parágrafo Único -Nas regiões onde
inexistam sindicatos da categoria,
ou deixando osindicato de apresen¬
tar atabela de honorários para a
necessária homologação, os Crecis,

estagiário eaparte concedente do obedecidas as peculiaridades,
estágio, sempre com ainterveniência fixarão atabela regional, obser-
da instituição de ensino.

horário da parte em que venha aocor¬
rer oestágio. Nos períodos de férias
escolares, ajornada de estágio será es¬
tabelecida de comum acordo entre o

vados os limites deste artigo.
ACIM -OUTUBRO/02 -El



c) obras dest inadas arepor as
condições de habi labi l idade do
edifício;
d) indenizações t raba lh is tas e
previdcnciárias pela dispensa de
empregados, ocorridas em data
anterior ao início da locação;
e) instalação de equipamentos de
segurança cde incêndio, de telefonia,
de intercomunicação, de esporte e
lazer;
f) despesas dc decoração cpaisagismo
nas parles dc uso comum;
g) constituição dc fundo dc reserva.

(Publicada no Diário Oficial da União
cm 13 dc Agosto dc 1992 -página
11025).
Aseguir aíntegra dos artigos 20, 22,42
c43, inciso III da Lei n® 8.245 dc 18 de
outubro de 1991.

Pagamen to
d e S a l á r i o s
e F é r i a s

&

Artigo 20 -Salvo as hipóteses do artigo
42 eda locação para temporada, o
locador não poderá exigir opagamento
antecipado do aluguel.

Um grande número de empresas
s e n t e d i fi c u l d a d e s e m f a z e r o
pagamento cm espécie, isto é, cm di¬
nheiro aos seus funcionários quando do
pagamento do salário ou das férias.
Com oadvento da Portaria n. 3281, dc
07 dc dezembro de 1984, onde es¬
tabelece que as empresas poderão
efetuar opagamento, dentro dos
p r a z o s l e g a i s , d o s a l á r i o e d a
remuneração das fer ias através dc
conta bancária, aberta para esse fim em
nome de cada empregado ecom ocon¬
sentimento deste, em estabelecimento
dc crédito próximo ao local dc traba¬
lho, ou em cheque emitido diretamenle
p e l o e m p r e g a d o r c m f a v o r d o
empregado, salvo se otrabalhador for
analfabeto, quando opagamento so¬
mente poderá ser efetuado cm di¬
nheiro. Para isso, énecessário que
haja convênio entre aempresa eo

Artigo 22-0 locador éobrigado a:
I-Entregar ao locatário oimóvel
alugado em estado dc servir ao uso a
que se destina;
II -garantir, durante otempo da
locação, 0uso pacífico do imóvel
locado;
III -manter, durante alocação, a
forma codestino do imóvel;
IV -responder pelos vícios ou
defeitos anteriores àlocação;
V-fornecer ao locatário, caso este
solicite, descrição minuciosa do es¬
tado do imóvel, quando dc sua
entrega, com expressa referencia aos
eventuais defeitos existentes;
VI -fornecer ao locatário recibo
discriminado das importâncias por

v e d a d a a q u i t a ç ã o

Artigo 42 -Não estando alocação
g a r a n t i d a p o r q u a l q u e r d a s
modalidades, olocador poderá exigir
do locatário opagamento do aluguel e
encargos até osexto dia do mês vin-
c e n d o .

Artigo 43 -Constitui contravenção
penal, punível com prisão simples dc
5(cinco) dias a6(seis) meses ou
multa dc 3(três) a12 (doze) meses do
valor do último aluguel atualizado,
rever t ida cm favor do loca tár io :
I I I - cobra r an lcc ipad-amcntc o
aluguel, salvo ahipótese do artigo 40
eda locação para temporada.e s t e p a g a s

genérica;
V I I pagar as taxas dc
administração imobiliária, se
houver, cdc intermediações, nes¬
tas compreendidas as despesas

à a f e r i ç ã o d a Não co r ra r i scos .
Não perca dinheiro,

s e o

n c c c s s a r i a s

idoneidade do pretendente ou de
seu fiador;
VIII -pagar os impostos etaxas, e
ainda oprêmio dc seguro com¬
plementar contra fogo, que
cidam ou venham aincidir sobre o
imóvel, salvo disposição expressa
em contrário no contrato;
IX -exibir ao locatário, quando
s o l i c i t a d o
relativos às parcelas que estejam
sendo exigidas;

i n -

c o m p r o v a n t e so s

p a g a r a s d e s p e s a s
extraordinárias de condomínio.
Parágrafo Único -Por despesas
extraordinárias de condomínio se

X

Vídeo-Cheque
entendem aquelas que não se
refiram aos gastos rotineiros de
manutenção do edifício, especial¬
m e n t e :

a) obras dc reformas ou acréscimos
que interessem àestrutura integral
do imóvel;
b) pintura das fachadas, em penas,
poços de acração eiluminação, bem
como das esquadrias externas;

2 6 - 2 2 9 9

Mais um serviço da
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de Salários Médios (ISN) como
parâmetro para fins de reajuste dos
contratos de locação residencial. Men¬
cionado índice, acaba de ser declarado
extinto por tal Medida Provisória.

O s c r i t é r i o s f o c a l i z a d o s n a
refer ida medida provisór ia são
aplicáveis apenas aos contratos de
locação residencial com cláusula de
reajuste vinculado ao ISN. Os demais
contratos, vinculados aoutras espécies
de índices de reajustes (IPC, INPC,
etc) permanecem inalterados.

Nos contratos de locação residen¬
cial vinculados ao ISN, vigentes até
31.08.92, oprimeiro reajuste que ocor¬
rer, será calculado por um índice com¬
posto das variações acumuladas do ISN
c o I P C A .

D e s t e m o d o , n o m e s d e
Sctcmbro/92, os alugueis residenciais
cujo último reajuste ocorreu cm
Março/92 ou cujos contratos foram
celebrados no referido mês (vinculados
ao ISN), serão reajustados com base no
índice composto pela var iação
acumulada do ISN ocorrida no período
de março/92 ajulho/92, acrescida do
IPCA/IBGE fixado para omês de agos¬
to/92 (divulgado na Tabela Prática
anexa). Apartir deste reajuste, as par¬
l e s d e v e r ã o c o n v e n c i o n a r u m n o v o

estabelecimento de crédito, de modo adiato do cheque;
que oempregado possa utilizar ab) transporte, caso oacesso ao es-
importãncia depositada. t a b e l e c i m e n t o d e c r é d i t o e x i j a a

Os pagamentos efetuados na utilização do mesmo;
forma acima obrigam oempregador ac) condição que impeça qualquer

atraso no recebimento dos salários eda
remuneração de férias.

assegurar ao empregado:
a) horário que permita odesconto ime-

ALUGUÉIS RESIDENCIAIS

Aextinção do ISN
Apartir da segunda semana de

setembro, imobiliárias, inquilinos c
locatários começam adiscutir o
reajuste dos aluguéis residenciais, con¬
forme determina amedida provisória
n- 304 de 28 de agosto de 1992, aseguir:
Aluguéis -reajuste dos aluguéis
residenciais -extinção do ISN

Dispõe sobre aextinção do índice
de Salár ios Nominais Médios co
reajuste dos contratos dc locação
r e s i d e n c i a l , e d á o u t r a s
providências.
OPresidente da República, no uso

da atribuição que lhe confere oart. 62
da Constituição, adota aseguinte
medida provisória, com força dc lei:

fixá-lo com base nos índices divulgados
por entidades idôneas.
§2® -Oíndice composto de que trata
ocaput deste artigo substitui oISN
para os fins do disposto no art. 16 da
Lei n*2 8.178/91.

Art. 3® -Apartir do reajuste dc que
trata oartigo anterior, as partes
deverão convencionar um novo índice

para os reajustes futuros, vedada a
vinculação:
I-ao salário mínimo;
II -àtaxa de câmbio;
III -àTaxa Referencial de Juros -TR;
IV -àUn idade F i sca l dc Re fe rênc ia -
U F I R .

Parágrafo Único -Élícito às partes,
desde que cm comum acordo, conven¬
cionar imediatamente asubstituição do
ISN pelo índice que escolherem, não
prevalecendo, neste caso, odisposto no
art. 2® desta medida provisória.

índice para os reajustes futuros, vedada
avinculação: ao salário mínimo; àtaxa
de câmbio; àTaxa Referencial de Juros
(TR) eàUnidade Fiscal dc Referência
(UFIR).

Art. 1® -Fica extinto, apartir dc 1® dc
agosto dc 1992, oíndice dc Salários
Nominais Médios -ISN de que trata o
arl. 18 da Lei n® 8.178, de 1® de março
de 1991.

Elícito às partes, desde que cm
comum acordo, convencionar ime-
dialamentc asubstituição do ISN pelo
í n d i c e q u e e s c o l h e r e m , n ã o
prevalecendo, neste ato, oreajuste pelo
ISN acrescida do IPCA.

Art. 2® -Nos contratos de locação
residencial vinculados ao ISN, vigen¬
tes na data de publicação desta
m e d i d a p r o v i s ó r i a , o p r i m e i r o
reajuste que ocorrer será calculado
por um índice composto pelas
variações acumuladas:
I-do ISN entre omês de reajuste
imcdialamente anterior àpublicação
desta medida provisória eomês de
julho de 1992, inclusive;
II -do índice dc Preços ao Consumidor
Amplo- IPCA, calculado pela
Fundação Instituto Brasileiro dc
Geografia eEstatística -IBGE entre o
mês de agosto de 1992, inclusive, eo

i m e d i a t a m e n t e a n t e r i o r a o

Ar t . 4® -Na ausênc ia de acordo,
poderão as partes propor arbitragem a
cargo de árbitro por ambas eleito, a
quem incumbirá decidir sobre oíndice
que regerá oreajuste.

Na ausência de acordo, poderão as
partes propor arbitragem acargo de
árbitro por ambas eleito, aquem
incumbirá decidir sobre oíndice que
regerá oreajuste. Não necessitando
assim, dc recorrer aJustiça.

Esta medida provisória mantém a
v e d a ç ã o a o e s t a b e l e c i m e n t o d e
cláusula de reajuste com periodicidade
inferior àsemestral (Art. 5®, parágrafo
único).

Art. 5® -Oíndice convencionado pelas
partes nos termos desta medida
provisória não estará sujeito à
limitação de que trata oart. 16 da Lei
n® 8.178 de 1991.

Parágrafo Único -Fica mantida a
vedação ao estabelecimento de
cláusula de reajuste com periodicidade
in fe r io r àsemest ra l . Nas locações residenciais dos

i m ó v e i s n o v o s c o m “ h a b i t e - s e c o n ¬

cedido apartir de 20 de dezembro dc
1991, 6livre aconvenção do aluguel
quanto ao preço, periodicidade ein-
dexador, vedada avinculação à
variação do salário mínimo, variação
cambial emoeda estrangeira, assim
como àvariação da UFIR.

Art. 6® -Esta medida provisória entra
em vigor na data de sua publicação.
Brasília, 28 de Agosto de 1992; 171® da
Independência e104® da República.
Estas são as principais modificações
adotadas pela medida provisória:

Alei n® 8.178/91 adotou oíndice

m e s

reajuste de que trata este artigo.
§1®-Nas hipóteses dc impossibilidade
técnica dc divulgação do IPCA até o
décimo sétimo dia do mês seguinte ao
de referência, caberá ao Ministério da
Economia, Fazenda ePlanejamento
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SERVIÇOS DE TRANSPORTES

Reco lh imento do ICMS
Dccrclo n. 6.666, dc 30 dc março dc
1990, resolve expedir aseguinte Norma
dc Procedimento Fiscal .
Súmula: Recolhimento do ICMS, cm
postos fiscais, por transportadores
a u t ô n o m o s o u d e o u t r a u n i d a d e d a
Federação não inscritos no cadastro de
contribuintes do Estado. Regra dc
exceção:
1. Orecolhimento do ICMS, pelo
transportador autônomo ou empresa
transportadora dc outra unidade da
Federação não inscritos no cadastro de
contribuintes do Estado, poderá ser
realizado nos postos fiscais apenas aos
sábados, domingos cferiados cm que

não houver expediente normal na
agencia do Banco do Estado do Paraná
S/A, ou na agencia dc Rendas.
1.1 -Fora das hipóteses previstas neste
item, os transportadores interceptados
pelos postos fiscais, sem orecolhimen¬
to do ICMS correspondente, ficarão
sujeitos ao pagamento do imposto
acrescido da multa prevista na
legislação, exigidos mediante lavratura
dc auto de infração.
2. Esta Norma de Procedimento Fiscal
entrará em vigor na data de sua
publicação.

Norma dc Procedimento Fiscal n.
65 CRE, de 28.07.92 DOE 31.07.92

Ementa -Normas para oreco¬
lhimento do ICMS, cm postos fiscais,
por transportadores autônomos ou
empresas transportadoras dc outra
unidade da Federação, não inscritos no
Cadast ro dc Cont r ibu in tes do Estado
do Paraná, na forma ccondições que
especifica.

ODiretor da Coordenação da
Receita do Estado, no uso dc suas
atribuições que lhe confere oinc. XII
do art. 5^ da Resolução n. 134, dc 02 dc
maio dc 1984, ctendo cm vista odispos¬
to no inc. IV e§2*^, do art. 13 do

.\guimar .\rantes
D i r e t o r

cm relação atodas as máquinas
registradoras do estabelecimento.
4. Esta Norma de Procedimento Fiscal

MÁQUINAS REGISTRADORAS

entrará cm vigor na data de sua
publicação.Eliminação de

c e n t a v o s
.Aguimar Arantes

D i r e t o r

Norma dc Procedimento Fiscal 68
CRE, DOE 14.08.92

Ementa -Autoriza os contr ibuintes
do ICMS, usuários dc máquinas registra¬
doras, aefetuarem aeliminação dos centa¬
vos, na fomia ccondições que especifica.

ODiretor da Coordenação da
Receita do Estado, no uso das
atribuições que lhe confere oinciso XII
do artigo 5® da Resolução n. 134, dc 02
dc maio dc 1984, econsiderando odis¬
posto na instrução SEFI n. 1050, de 21
dc outubro dc 1986, resolve expedir a
seguinte Norma dc Procedimento Fiscal:
Súmula: Máquina regist radora.
Eliminação dc centavos para aumento
da capacidade dc acumulação.
1. Os usuários de máquina registradora,
para fins de aumento de capacidade de
registro eacumulação de valores,
poderão omitir avírgula eas cifras
referentes aos centavos em cupom fis¬
cal, fita detalhe etotalizadores do equi-
pamento, desde que os preços
praticados pelo estabelecimento não
contenham fração de cruzeiros.
2. Oprocedimento deverá ser
precedido de emissão de Atestado de
Intervenção em Máquina Registradora,

nos termos do item 5da Instrução
SEFI n. 1050, dc 21 dc outubro dc
1986, observado oseguinte:
2.1 -Equipamentos novos -1-
Intcrvcnção:
2.1.1 -preparar oequipamento para
r e g i s t r a r c a c u m u l a r v a l o r e s
desprovidos dos “centavos”, via
alteração na programação;
2.1.2 -consignar no campo “D” do
Atestado de Intervenção
Máquina Registradora aexpressão:
“Primeira intervenção efetuada nos
termos da NPF n. 068/92”.
2.2 -Equipamentos já autorizados:
2.2.1 -efetuar ozeranrento total do e-
quipamento, inclusive das memórias
destinadas ànumeração de cupons c
contador de reduções eultrapassagens;
2.2.2- proceder aeliminação dos
tavos”, via alteração na programação;
2.2.3- emitir oAtestado de Intervenção
em Máquina Registradora consignan¬
do-se no campo “D” como motivo de
intervenção aexpressão: “Eliminação
de centavos -NPF n. 068/92”.
3. Os usuários que optarem pela
prerrogativa prevista nesta Norma
deverão adotar este procedimento

í d r o s :
F A Z E N D O D O S E U I N T E R I O R

U M T R A B A L H O D E A R T E

● V i d r o C o m u m
●B a l c ã o d e V i d r o
●M o l d u r a s D i v e r s a s

●Box para Banheiro
●Painéis em Espelho
● J a t o d e A r e i a

e m

Projetos exclusivos
para seu ambiente

O R Ç A M E N TO S E M C O M P R O M I S S O

G A R . V N 1 T M O S O S E U

B O M G O S T Oc e n -

A K I V I D R O S j
Av. Brasil, 5.6SI

Vendas: (0442) 24-6531
O A T E N D I M E N T O P E R S O N A L I Z A D O

QUE VOCÊ MERECE
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TABELA PRÁTICA
INDICADORES ECONÔMICO-FINANCEIROS

I N D I C A D O R E S S A L A R I O U H r POUPANÇA M . V . R . U . P . C O V E R J T. R . I .S.N.V . R . F J F . G . T S . V . R . R . B . T . N .

m í n i m o U . P . F l » S U B - R E G l A O FUNDÃO + T . R .

VA i - ( C r f )M E S E S VAL (CrS) VA L ( C r í ) R E N D . % VA U ( C r $ ) VAL- (CrS) VAI- (CrS) R E N D . % R E N D . % VAL. (CrS) V A R . % V A R . %

J U N H O / 9 1

J U L H O / 9 1

A G O y r O / 9 1

S E T E M B R O / 9 1

O U T U B R O / 9 1

N O V E M r / R O / 9 1

D E Z E M B R O / 9 1

J A N E I R O / 9 2

F E V E R E l R O / 9 2

MARÇO/92
A B R I L / 9 2

M A I O / 9 2

J U N H O / 9 2

J U L H O / 9 2

A G O S T O / 9 2

S E T E M B R O / 9 2

9.9470

10.6002

12.5097

17,3639

20,3688

31,1726

29.0621

26.1074
26.2380

24,8913

21.6854

20,4090

21,6552

24,3084

23,8361

26,0069

2266 .17

2266 ,17

2266 .17

2266 ,17

2266 ,17

2266 .17

2266 .17

2266 ,17

2266 .17

2266 ,17

2266 ,17

2266 ,17

2266 ,17

2266 ,17

2266 ,17

2266 ,17

2297 .67

2513 .66

2766,28

3.096,85

3.616,50

4.331,48
5.653,45

7.260,16

9.110,01

11.443,13

14.220,38

17.218.04

20.628.93

24.971.32

30.887,03

38058,99

2091 ,57

2716 .59

2716 ,59

2716 .59

3.908,47

3.908,47

3.908,47

7.846,29
7.849,29

7.849.29

15.36843

15.36843

15.36843

26.987,32

28987,32

28987,32

9,6698

10.3706

10.9904

13.2305

181512

23.2112

30.2390

27,5161
24,8147

24,3984

281340

182213

223273

21,3152

220777

25,3974

2107 ,02

2107 ,02

2107 ,02

2107 ,02

2107 .02

2107 ,02

2107 ,02

2107 ,02

2107 ,02

2107 ,02

2107 ,02

2 1 0 7 , 0 2

2107 .02

2107 ,02

2107 ,02

2107 ,02

9.33 174,8556

191,2920

210,5169

235,6736

275,2196

329,6305

430.2335

55 25059
693.2844

870.8345

1.0821860

1.310,3108

1.569.8834

1.900,3439

2350 ,5354

2896 ,3297

10,949,4017.000,00

17.000,00

17.000,00

42000,00

42000,00

42000,00

42000,00

96.037.33
96.037,33

96.037,33

96.037,33

230.000,00
230.000,00

230.000.00

230.000,00

5 2 2 1 8 8 9 4

10.60 10.05 1 2 6 5

1274 11,95 1240

16,47 16,78 24,21

21,05 19,77 20.47

23,00

30,12

2 8 0 2

27,93

25,36

25,29
23.57

20,90

30,52
2 8 4 2

25.48 19,77597,06
749.91

945,64
1.153,96

1 .38279

1.707,05

2 1 0 4 , 2 8

2546 .39

3.135,62

25,61 19,69

24,27

21,08

29,18

25,63

19,66 19,61 23,00

2 2 0 0

21,00

21,05 21.05

23,11 23,69

2 2 6 5 23,22 2 2 1 4

25,38

I P C / F I P E I G P - D I / F G V I N P C / I B G E TA B E l - 8 D E I N S S
(SEITIMI3RO)

A L Í Q U O TAS A L A R I O D E
CONTRIBUIÇÃO (CrS)

Í N D I C E VAR.70
N O M E S

V A R . %
1 2 M E S E S

Í N D I C E V A R - f o
N O M E S

V A R . %
1 2 M E S E S

Í N D I C E VAR.70
N O M E S

V A R . %
1 2 M E S E S ( % )M E S E S

ATÉ 1,434.259,00 ̂
DE 1.434.259,00 ATÇ 2390.431,66
DE 2390.431,66 ATE 4.780.863.30

9.78 377.84

377,80
347.94

360,13
397.24

425,88
4 5 8 6 4

481,09

486,05
563,81

660,04

780,56

8 8 2 1 9

9 6 8 6 7
1.050,30

341,19

340.60

350,59
3 6 8 6 5

416.85

453,19
480,18

513,59

5 3 2 2 7

611.59

675,75

791,69

885,47
9 6 2 8 9

1.055.40

J U N / 9 1

J U U 9 1

A G O / 9 1

SET/91

O U T / 9 1

N O V / 9 1

D E 2 7 9 1

J A N / 9 2

F E V / 9 2
M A R / 9 2

A B R / 9 2

M A I / 9 2

J U N / 9 2

J U U 9 2

A G O / 9 2

3.393.39

3.776,84

4.321,46

5.021.97

6.286.00

7 ,88202

9.714,58

12229,68

14.867,63
18099,86

22213,95

27.21876

33.329,37
40.361,86

49.709,67

3.125,28

3,526,20
4 ,07238

4.731,87

5.957,42

7.489,05
9.146,88

11 .60200

14.47860

17,475,82

2 0 . 7 1 8 2 7

25.366.26

3 0 . 7 9 8 7 6

37.497,64
4 7 . 0 5 2 2 0

9.86 201,78

226,28

261,62

3 0 2 4 9
366,25

455.99
575.10

724,17

901,45

1.096,34

1.324,82

1.649.40

1.993.30
2433 .42

2 9 7 8 0 2

10,83 364,30
3 6 2 3 2

3 7 8 4 9

3 8 2 1 7

410,19

443.26
475.10
4 9 8 7 4
520.06

574,39

6 7 8 2 9

805.97
867,86

975,40

1 .03830

9
11.30 1283 1214 10

15.4914,42 15,62
1 8 1 916,21 15,62
25,9025,17

25,39
21,08

25.76 2 8 4 8 T A B E L A D O I R R F
S i n ' E M B R O / 9 22214 24.1523,25

288-1 25,9225,89

21,57
21,74

2 2 7 3

A L Í Q U O TA DEDUÇÃOB A S E D E C A L C U L O
(CrS)24,4824,79

20,70
(%) (CrS)

21,62

1 8 5 4 20,84
ATÉ 3.135.620,00
DE 3.135.620,00 A8114.459,00
A C I M A D E 6 . 11 4 . 4 5 9 . 0 0

I S E N T O2 2 5 3 2 2 4 5 24,50 15 470.3-I3.00
1,081.789,002245 21,42

21,69
25,54

20,85 25
2 2 0 8

2 2 3 8

21.10

23,16
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D I AD I A B T N F POUPANÇA B T N F POUPANÇA
S E T / 9 2 T. R . D .

ÍNDICE
A C U M U L A D O

N O A N O

u n rT. R . D .
ÍNDICE

A C U M U L A D O
N O A N O

u n r
V A L O RV A L O R

(CrS)1601 2896.3311
2927,2713
2958 ,5420

2990,1467

3,0222904
3.0222904

3.0222904

3.0222904

3.054.7797

3.087,6182

3.120.8097

3.154,358!

3.154,3581

3.154,3581

3.1887174

3.223,4510

3.2585629
3.294,0573

3.329,9383

3.329,9383

3.329,9383

3.366,2102

3.4028771

3.439.9435

3.477,4136

3.515.2918

3.515,2918
3 . 5 1 5 . 2 9 1 8

3.553,5826
3 ,5922906

24,8833
26,2436

26,3464

26.4493

25,1887

23.9406

24.0416

25,3928

26,7586

26,8619

26,9652

25,6994
24,4463

26,0069
26,0069

23,8361

25,1589
26,4960

26,6030

26,7185
25,4852

24,2639

23,0545

24,3773
25,7143

25,8163

25,9183

24,6801

23,4371

23,5376

(CrS)D I A D I A

1702

180 3

22,8305469
23,0744351

23,3209287

23,5700554

23,8234307

23,8234307

23,8234307

23,8234307

24,0795297
24,3383818

24,6000165

24,8644637

24,8644637

24,8644637

25,1353036

1 3.135,62
3.166,85

3.198,40

3.230,76

3,263,44

3.263.44

3.263,44

3.263,44

3,296,45
3.329,80

3.363,49

3,398,89

3.398,89

3.398.89

3.434.66

16 25,4090937

25,6858660

25,9656532

26.2484879

26,2484879
26,2484879

26,5344035

26,8234335

27,1156118
27,4109726

27,7095508

27,7095508

27,7095508

28,0113812

283164994

3.470,81

3.507,33
3.544,25

3.581,55

3.581,55

3.581,55

3.619,24

3.657,33

3.695,82
3.734,72

190 4

2 17200 5

3 180 6 2 1

1942 20 7

5 2 00 8 2 3

6 2 10 9 24

2 2710 25

23811 2 6

2492 71 2
25101 3 2 8
2 6112 91 4

1 2 2 73 01 5

2813

1 4 2 9

15 30REAJUSTE DE CONTRATOS DE LOCAÇAO

P E R I O D I C I D A D E S E T E M B R O / 9 2

S E M .Í N D I C E S D E R E A J U S T E M E N S A L B I M . T R I M . Q U i \ D . A N U A L SALÁRIO FAMÍLIA

49,15 8 2 6 3I P C / F I P E
I G P - D I / F G V
I G P - M / F G V
I P C / F G V
I N P C / I B G E

23,16 123.78
127,13
126,02
127,29
124.79
121.04
121,77

234,35
224,98
229,09
229,92
230,36
2 3 2 5 9
259,91

1.050.30
1.055.40
1.037,98
1.055,17
1.03830
1.12896
1.135,63

5 2 7 7 85,49
87 ,69
84 ,59

25,54
J A N / F E V / M A R / A B R - 9 2 M A I / J U N / J U U A G O - 9 2 S E T - 9 251,8524,63

24,48
2 2 3 8
23,22
2 2 1 4

49.94
49,40 80,55

ATÉ 276.97883
A C I M A D E 2 7 6 . 9 7 8 8 3

ATÉ 6380S275
A C I M A D E 6 3 8 . 0 5 2 7 6

5241 84,49
80,30

17.014.76

2126,84

ATÉ 1.434.259,00 38246,95
ACIMA DE L434.259.01 4.780,86

T R 7.38611

923,2647.79ISN (●)
(*) somenle p/ contratos residenciais
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COMÉRCIO

Empresários reúnem-se
e m B l u m e n a u

Blumenau, no estado de Santa Catarina, sediou em setembro três eventos nacionais, que reuniram cerca
de L500 comerciantes de todo opaís. Nos encontros foram discutidas propostas de alterações no

regulamento dos SPCs ede melhor aproveitamento dos recursos humanos nas empresas

D e 6 a 9 d e s e t e m b r o ,
Blumenau, no estado de Santa
Catarina, se transformou na
capital do comércio lojista do
país. Nestes quatro dias, o
Centro de Convenções do
Teatro Carlos Gomes recebeu

de 1.500 comerciantes de

assinatura de contratos ou do
recebimento de duplicatas eche¬
ques”.
ENCERRAMENTO: Depois de
quatro d ias de d iscussões
técnicas, os eventos tiveram um
e n c e r r a m e n t o e m a l t o n í v e l .

Muito aplaudido pelos conven¬
cionais, oassessor em Recursos
Humanos, João Roberto Gretz
provou às 1.500 pessoas que
lotaram oCentro de Convenções
que apenas chegará ao terceiro
milênio quem for competente e
eficiente. Gretz explicou que os
lojistas devem estar voltados ao

atendimento ao cliente eàcapacitação
dos recursos humanos.

Ele prega que, para conseguir con¬
quistar oconsumidor, ovendedor
precisa ter entusiasmo. Eentusiasmo se
consegue com participação erespon¬
sabilidade. Em outra análise Gretz vai
um pouco mais além: “Para satisfazer
plenamente oconsumidor não basta
conquistá-lo. Epreciso encantá-lo.
Provar ao cliente que ele éapessoa mais
importante naquele momento”.

c e r c a

lodo Brasil, que participaram de
três eventos: o43® Seminário
Nacional do Serviço de Proteção

Crédito, a33“ Convenção
Nacional do Comércio Lojista ea
21“ Feira Nacional para o
Comércio Varejista.

Nos dias 6c7as atenções
dos convencionais se voltaram para as
discussões sobre os Serviços de Proteção

Crédito. Os diretores dos SPCs de
Tubarão(SC), Porto Alegrc(RS), Para-
naguá(PR), Brasília(DF) eSão Paulo(SP),
propuseram mudanças no regulamento

ional dos serviços, que serão votadas
44® Seminário (esse extraordinário), a
realizado no Rio de Janeiro.

a o

C o m e r c i a n t e s d e t o d o o B r a s i l e n c o n t r a r a m - s e
e m B l u m e n a u

aos serviços. “Elas preservam as
características originais do sistema, esua
adoção éválida enecessária”.

Para garantir asegurança dos SPCs, a
proposta prevê afiliação dos escritórios de
cobranças edas agências de informações
somente para consultas eseria mantido o
veto àfiliação das agências de empregos.
Os SPCs exigiriam também prova escrita
do débito para registro. Neste
opinião de Previdelli, havería
atenção destas empresas “no momento da

a o

n a c i

n o

s e r

Entre as alterações propostas amais
significativa éade São Paulo. Aidéia é
possibilitar afiliação de empresas pres¬
tadoras de serviços ao sistema. Ajus¬
tificativa dos paulistas para ainclusão
dos débitos das prestadoras de serviços

c a d a s t r o d o s S P C s l e v a e m
consideração três pontos: osurgimento
das promotoras de vendas, ligadas às
financeiras, acriação dos cartões de
crédito das próprias lojas eavenda com
cheques pré-datados.

Segundo os lojistas de São Paulo,
estes três fatores estariam contribuindo,
“de modo significativo”, para aqueda no
n ú m e r o ‘ d e c o n s u l t a s e

conseqüência, na diminuição da receita
dos serviços. Para oassessor de diretoria
da ACIM eum dos convencionais, Car¬
los Roberto Previdelli, aadoção destas
medidas serviria como um “apêndice”

c a s o , n a
m a i o r

Du ras c r í t i cas
n o

Durante os quatro dias de escândalos, não se ouviu falar de
seminário econvenções nacionais em empresas do comércio varej ista
Blumenau, os comerciantes deixaram beneficiadas por ilicitudes, tráfico de
de lado os problemas políticos ese vol- influências ou por depósitos em contas
taram para as discussões de saídas fantasmaŝ ',
viáveis para osetor lojista do país. Mas Na abertura do 43^ Seminário
quando foi necessano falar de política, Nacional do SPC, odeputado federal
os comerciantes presentes foram duros Victor Faccioni declarou que aeleição
nas criticas ao governo federal. dopresidente Collor virou omaior calote

Na abertura da 33^ Convenção nacional contra 35 milhões de eleitores.
Nacional do Comércio Lojista, opresi- Faccioni acredita que aproteção ao
dente do CDL de Blumenau disse

c o m o

que crédito público passa pelo impeachment
nestes dias de indignação ede do presidente da República.

ACIM -OUTUBRO/92 -BI
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Para agitar omercado
Pais de Maringá, uni-vos. Com ainauguração da primeira filial da rede McDonald’s em novembro,

ajuventude eagarotada da cidade vão ganhar mais um ponto de encontro que
promete balançar omercado dos hambúrgueres

Se os pais de Maringá,
com filhos entre 6e16 anos de
i d a d e ,
p r e o c u p a ç õ e s
f r e q ü ê n c i a d a c h a m a d a
geração “teen” às aulas, há pelo
menos um motivo para que eles
prestem mais atenção na
presença da garotada. Eque
em novembro Maringá ganha
uma loja da rede McDonald’s,
a l í d e r n o m e r c a d o d e
hambúrguer no mundo.

A v e r d a d e i r a f e b r e
McDonald’s chega aMaringá
com força epromete transfor¬
mar aesquina das Avenidas
Tiradentes eHerval -onde estará pela Comunidade dos Estados Inde-
localizada alanchonete -no ponto de pendentes (a ex-URSS), os produtos da
encontro da geração “teen”. Aloja vai ter rede podem ser saboreados,
capacidade para 130 pessoas sentadas,
90 dentro do prédio e40 ao ar livre. Para McDonald’s no Brasil, foi aberta cm
abrir aprimeira filial da rede na cidade 1979, no Rio de Janeiro. Hoje a
foram investidos US$ 2milhões. Aobra subsidiária brasileira éa8® colocada cm

n ú m e r o d e r e s t a u r a n t e s d a r e d e c m t o d o

Oprimeiro sinal de que alíder no mundo, com suas 95 lojas. Osucesso do
mercado de “fastfood” estava aportando empreendimento écreditado à
cm Maringá veio do céu. Um enorme concentração de esforços em um só tipo
“M” amarelo -marca registrada da de negócios, fornecedores escolhidos
McDonald’s -brilha a15 metros de altura rigorosamente, treinamento de
desde oinício de setembro. Adistância éfuncionários eautonomia dos gerentes
possível saber oque guardam os tapumes, na tomada de decisões,
pintados com as cores da rede.
VEDETE: Em 91, aMcDonald’s faturou, trabalham jovens apartir de 16 anos,
com suas 95 lanchonetes, US$ 152 estudantes, sem aexigência de
milhões. Ao todo foram consumidas 8experiência anterior. Ohorário éflexível
mil toneladas de batatas, 3,4 mil para dar alternativa para oestudo. Os
toneladas de carne bovina, 5,3 milhões turnos são de quatro aseis horas, oque
de hambúrgueres eatendidos 97 milhões possibilita acada loja aberta acriação de
de clientes. Mas ocampeão de vendas da 130 a150 novos empregos,
empresa, mais uma vez, foi agrande TREINAMENTO: Otreinamento dos
vedete da rede: oBig Mac. Foram 11,8 funcionários érigoroso e, antes de
milhões de unidades.

Para 92, aMcDonald’s espera
fechar oano com 110 pontos de venda no horas, em que são treinados para atuar
País. Oapetite da subsidiária no Brasil em todas as tarefas de um restaurante,
em nada difere ao da empresa em todo Na McDonald’s não há titular da
planeta, que acada 13 horas abre uma posição. Todos participam da limpeza,
nova filial num dos 62 países em que atua. do atendimento ou do cabca. Até mesmo
Dos Estados Unidos ao Japão, passando os gerentes passam pelo treinamento.
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Esta preocupação com o
aperfeiçoamento dos recursos
humanos tem oobjetivo de dar
agilidade erapidez ao aten¬
dimento ao público. Além de
terem acerteza de que osabor
de um Big Mac éomesmo no
Brasil, no Japão, ou na Alema¬
nha, os clientes McDoanld’s
sabem que opedido sairá cm no

45 segundos. Um

t ê m p o u c a s
c o m a

m a x i m o

tempo considerado recorde, c
que éapr inc ipa l a rma do
marketing da empresa,

f a c i l i d a d eAprimeira filial da rede McDonald’s em Maringá
será inaugurada em novembro

O u t r a a

disposição do público na loja dc
Maringá será oserviço “Drive-

Thru”. Oserviço funciona através do
atendimento ao cliente dentro do carro.
Oautomóvel entra na pista, faz opedido,
recebe ovalor da conta ascr paga na
primeira cabine. Em seguida, na segunda
cabine, oconsumidor retira os produtos
solicitados. Todo este processo leva
também, cm media, 45 segundos.

Para chegar aesta rapidez no aten¬
dimento ao público, aMcDonald’s bus¬
cou novas técnicas na confecção dos seus
sanduíches. São 37 anos, desde que o
cx-caixeiro viajante Ray Kroc abriu o
primeiro restaurante McDonald’s na
cidade dc Des Plaincs, Illinois (EUA).
E le ficou impress ionado , nas suas
andanças pela Cal i fórnia
eficiência dc uma lanchonete local ccon¬
venceu seus proprietários os irmãos Dick
cMaurice McDonald, alhe concederem
licença de franquia de seus pontos de
venda de hambúrguer.

Líder no mercado, eprincipal exem¬
plo no mundo do sucesso do sistema de
“franchising”, aMcDonald’s chega a
Maringá para ficar. Há quem diga que o
“point” aser inaugurado em novembro
reunirá ofuturo do Brasil. Uma geração,
como ressaltou oart icul ista da Folha de
S. Paulo, Otto Lara Resende, lúdica e
lúcida. “Uma festa de carapintadas, de
garotos, que diz não ao roubo. Não à
impunidade. Não àcorrupção”.

A p r i m e i r a l a n c h o n e t e d a

deve ser concluída em 126 dias.

N a s l a n c h o n e t e s M c D o n a l d ’ s
c o m a

começar aatender opúblico, eles pas¬
sam por um estágio de no mínimo dez



m e r c r d o r r m r

Hiper do século 21
Em novembro será inaugurado oprimeiro hipermercado de Maringá eaprimeira filial

da rede Mercadorama fora de Curitiba. Cheio de novidades,
oempreendimento terá outras 54 lojas

Q u e m f o r a o
Hipermercado Mer¬
cadorama de Maringá, a
parlir de novembro, vai
e n c o n t r a r d e t u d o . A
garantia 6do dirctor-
gerente da loja, Elson
Leal. OMercadorama de
Maringá 6aprimeira
filial da rede fora de
Curitiba, onde está a
sede da empresa. Ela é
também amaior. Com
7.300 metros quadrados
dc área de venda, ohiper
está com inauguração
marcada para odia 4.
“Sem adiamento”, garante Elson Leal.

Nas gôndolas do Mercadorama de
Maringá estarão àdisposição da
população da cidade cregião mais de 12
mil itens diferentes. Ohiper vai contar
com açougue, padaria, peixaria, rotis-
seira, departamentos de confecções,
utilidades domésticas, camping, impor¬
tados, eamplos espaços para laticínios e
hortigranjeiros.

Os hortigranjeiros deverão, na
maioria, ser adquiridos de produtores
da região. Acompra de produtos
procedentes da região faz parte da
política da rede. “O Mercadorama está

mercado há 70 anos , esempre
procura parcerias com os setores
produtivos, como forma de estimular a
geração dc empregos”, diz Roberto
Demeterco, um dos diretores da rede.
Em relação àgeração de empregos, o
Mercadorama de Maringá criará cerca
de 400 vagas diretas.
MINI-SHOPPING: Para dar agarantia
de que oconsumidor vai encontrar de
tudo no Mercadorama de Maringá, além
do hiper funcionarão outros 54 pontos de
venda. Serão lojas para ainstalação de
banco, restaurante, lanchonete, sor-
veteria, farmácia, cine-foto, correio.

a t e n d i m e n t o d o c o n ¬
s u m i d o r e e v i t a a
f o r m a ç ã o d e fi l a s . “ A
l e i t o r a d e b a r r a s e l i m i n a
as etiquetas, mas nas
gôndolas os preços vão
e s t a r a o a l c a n c e d o

público”, adianta Elson
Leal. Ocomputador vai
estar presente também em
o u t r a s á r e a s d a fi l i a l d e

Maringá.
Segundo ogerente,

desde achegada dos
produtos até aconta¬
bilização nos caixas, tudo
será operacional izado

através de computador. Sem contar a
parte administrativa, ocontrole do ar-
cond ic ionado ea tempera tura dos
balcões frigoríficos. “Todos os controles
internos serão comandados por com¬
putador”, resume Elson Leal.

Esta marca de inovação acompanha
oMercadorama desde asua fundação. A
rede foi aprimeira aadotar osistema de
auto serviço no Paraná. Agora chega a
Maringá com os mais modernos equi¬
pamentos no setor supermercadista.
Apesar dos atrativos edas novidades, o
gerente não acredita que estes fatores
serão suficientes para gerar uma super-
procura pela loja. “Nossa preocupação é
encantar econquistar oconsumidor de
Maringá eregião. Eéclaro que todas
estas inovações serão armas importan¬
tes”, avalia.

Elson Leal considera aexpectativa
em torno da inauguração do Mer¬
cadorama boa, principalmente pelo fato
de ser oprimeiro hipermercado da
região. Com experiência de 15 anos em
outra rede de hipermercados -amaior
do país -ogerente afirma que avinda do
Mercadorama para Maringá vai con¬
tribuir para oengrandecimento do-
comérc io loca l .

Âloja de Maringá será aprimeira da rede fora de Curitiba

entre outros serviços de interesse da
população. “O Mercadorama será um
centro de compras, com opções de lazer
para oconsumidor”, declara Elson Leal.

Atranquilidade das pessoas que
forem às compras éoutra preocupação
da rede. Para isto foram projetadas 1.100
vagas no estacionamento, sendo 600
cobertas, localizadas no subsolo do
prédio. Aestimativa da direção da
empresa éque deverão circular por ali
em media 12 mil pessoas por dia. Para
atrair oconsumidor, está prevista a
realização de eventos epromoções,
sempre cm conjunto com as lojas do
mini-shopping.

Em dias de grande movimento,
hipermercado poderá pôr em fun¬
cionamento até 56 caixas registradoras
todas com sistema de leitura de código
de barras. Este éum avanço tecnológico,
porque, através do computador, se elimina
as etiquetas de preços nos produtos. “A
automação comercial éuma das novidades
que oMercadorama traz para Maringá”,
comenta Elson Leal. Ogerente lembra que
poucas empresas ecidades do país têm
este sistema em operação.

Além de eliminar aetiqueta dos
produtos, ocódigo de barras agiliza

n o

o

o
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Convênios médicos
ARevista ACIM publica este mês arelação

dos convênios mantidos entre aAssociação
Comercial eIndustrial de Maringá eprofis¬
sionais da área de saúde. Estes convênios podem
ser utilizados pelos empresários associados e
seus dependentes, etambém pelos funcionários
da empresa.

Para utilizá-los, basta dirigir-se àsede da
Associação Comercial eIndustrial de Maringá
para retirar arequisição. Os descontos no preço
das consultas variam, chegando aaté 50%.

ANÁLISES CLÍNICAS
— D r . M a r c o A n t o n i o C o r r e i a

Laboratório São Marcos (anexo Ao Hospital
São Marcos)
Av. Parigot de Souza, 404 -fone:24-5022
Desconto: Tabela da AMB
Horário: Segunda àSexta das 8:00 às 18:00 horas
Aos sábados das 8:00 às 12 horas

C I R U R G I A G E R A L

-Dr. Eduardo Da Silva Agosti
Rua Silva Jardim, 386 -Sala 08
fone : 24 -8315

D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B
- D r . M a r t i n Z a v a d i n a c k N e t l o

Av. Parigot de Souza, 211
fone: 24-9744 ou 25-1147
D e s c o n t o : 5 0 %

Horário: Segunda áSexta, das 9:00 às 12:00
edas 14:00 às 17:00 horas

C I R U R G I A P L Á S T I C A
- D r . C e l s o J a n d i r S m a n í o ü o

Av. Independência, 2020 -fone: 24-4661
D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B

Horário: Segunda áSexta, das 8:00 às 11:45
edas 13:45 às 18h

Aos Sábados, das 8:00 às 11:00 horas
CLÍNICO GERAL

- D r . J o . s é R a m o s M a r t i n s

Av. XV de Novembro, 1267 -Centro Medico
Maringá -Hospital Santa Rita eHospital
São Marcos -fone: 244650
Desconto: Tabela da AMB
- D r . N i l s o n B e r n a r d o M a r t i n s

R. Santos Dumont, 1554 -fone:23-3434
Desconto: 30% da Tabela AMB
Horário: De Segunda áSexta-feira, das 13:00
às 18:00 horas

- D r . O r l a n d o R i b e i r o D o P r a d o

(Clínica) Rua Silva Jardim, 560 -Santa Casa
eHospital Maringá (Consultório)
fone : 24 -9982
Desconto: Tabela da AMB
Horário: das 8:00 às 17:00 horas

D E R M A T O L O G I A
-Dra. Leonora Costa Acosta Smaniolto
Av. Independência, 202 -fone: 244661
Desconto: Tabela da AMB
Horário: Segunda àSexta, das 8:00 às 11:45
edas 13:45 às 18:00 horas
Aos Sábados, das 8:00 às 11:00 horas

FARMÁCIA BIOQUÍMICA
-Dra. Mi r ian Ueda Yamaguch i
Av. Parigot de Souza, 141
fone; 24-5971
Desconto: Tabela da AMB
Horário: Segunda àSexta, das 7:00 às 18:00 horas
Aos Sábados, das 7:00 às 12:00 horas

F O N O A U D I O L O G I A - A D U L T O
- D r a . M a r t a E s s u a n e J a r r u s

Rua Santos Dumont, 3472 -sala 503
f o n e : 2 4 - 0 4 5 3
D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B

Horário: De Segunda àSexta, das 8:00 às 11:30
edas 13:30 às 18:00 h

F O N O A U D I O L O G I A - I N F A N T I L
— D r a . L u c i a n a M a r i a M c n i n R i b e i r o

Rua Santos Dumont, 3472 -sala 503
f o n e : 2 4 - 0 4 5 3

D e s c o n t o s : Ta b e l a d a A M B

Horário: De Segunda àSexta, das 8:00 às 11:30
edas 13:30 às 18:00 h

D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B

Horário: Segunda, Quarta eSexta, das 8:00 às
12:00 cdas 17:00 às 18:30 horas

Terça eQuinta, das 14:00 às 18:30 horas
Sábado, das 8:30 ás 12:00 horas

P E D I A T R I A

- D r . O r i u n d o C o l ü
- D r a . M a r e i a C o n . s t a n t i n o C o l l i

Rua Santos Dumont, 3472 -sala 501
f o n e : 6 2 - 2 0 2 8

D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B

Horário: Segunda áSexta, das 8:00 ás 18:00 horas
Sábado, das 8:00 ás 12:00 horas

P S I C O L O G I A

—Dra. Ann Maria Borges B. S. MiLsein
A v. P a r a n á . 2 4 2 - s a l a 8 0 2 - f o n e : 2 2 4 5 0 1
D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B

Horário: Segunda, Quarta cSexta, das 9:00 às
12:00 edas 13:00 às 17:00 horas

—Dra. Con.suelo II. Toniiyoshí
Rua Néo Alves Martins, 3415 -Edf.Albcrt Sabin
s / 2 0 5 - f o n e : 2 4 - 3 9 6 8
D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B
- D r a . I v a n i V e n t u r i n

Rua Néo Alves Martins, 3415 -sala 205
fone : 24 -3968
D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B

Horário: Segunda àSexta, das 8:00 às 11:00
edas 14:00 às 17:00 h
- D r u . M a r e i a C r i s í i n u V c l l r i n i

Rua Silva Jardim, 386 -sala 02 -fone: 24-2732
D e s c o n t o : 3 0 %

Horário: Segunda àQuinta, das 13:00 às 17:30
h o r a s

-Dra. Mar ia Cr is t ina I .ourcnço
Rua Silva Jardim, 280 -fone: 24-5095
D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B

Ilorário: Segunda àSexta, das 8:00 às 18:00 horas
- D r u . N o c l i S a n c h e s L i s b o a
R u a N é o A l v e s M a r t i n s - E d f . C e n t r o M é d i c o -

sa la 204 - fone : 24 -9738
D e s c o n t o : 5 0 %

Horário: ScgundaàQuarta, das 8:30 às 11:30 horas
Sexta, das 8:30 às 11:30 edas 13:30 às 17:30 horas
Sábado, das 8:30 às 11:30 horas
- D r a . R i t a D e C á s s i a U b i a l l i C i n t r a
A v . T i r a d e n t e s - C e n t r o C o m l - 1 0 ° a n d a r

s a l a 1 0 0 6 - f o n e : 2 6 - 1 6 8 7
D e s c o n t o : 5 0 %

Horário: Terça àSábado, das 8:00 às 12:00 edas
13:00 às 17:30 h. Às Terças, também das 18:00 às
2 1 : 0 0 h o r a s
- D r a . S a t i k o G u i n o z a

Rua Joubert de Carvalho, 645/12 -fone: 22-2405
D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B

RADIOLOGIA -(Raios-X eUtrassom)
-Dr. Everaldo Ramos De França
- D r . J u a n M o l i n a l l u e s o

Rua Silva Jardim, 398 -fone: 24-1055
D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B

Horário: Segunda àSexta, das 8:00 às 11:30
edas 14:00 às 17:00 h

O D O N T O L O G I A

— D r. B e n e d i t o V í l l c l a D e A n d r a d e J r .

Av. Tiradentes, 192 -fone: 22-8352
D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B

Horário: Segunda àSexta, das 7:00 às 12:00
cdas 13:00 às 18:00h
- D r a . M a r e i a E s m e r a l d a B i s F r a n z o n i

E d i f í c i o C e n t r o C o m e r c i a l P a r a n á

f o n e : 2 6 - 3 9 5 3
D e s c o n t o : 4 0 % a 4 5 %

Horário: Segunda àSexta, das 9:00 às 20:00 horas
— D r a . M a r i a A m é l i a P i r e s

Rua S i l va Ja rd im , 386 - fone : 24 -6765
D e s c o n t o : 2 0 % à v i s t a

c10% parcelado acombinar
Horário: Segunda àSexta, das 8:00 às 11:00
cdas 14:00 às 20:00 h
— D r u . M a r i a L u í / u E s l c v e s P a c h e c o

E d i f í c i o C e n t r o C o m e r c i a l P a r a n á

fone : 26 -3953
D e s c o n t o s : 4 0 % a 4 5 %

Horário: Segunda àSexta, das 9:00 às 20:00 horas
— D r a . M e i r c L u c e C o s t a M e l o

R. Santos Dumont, 2467 -1° andar
fone : 22 -8343
D e s c o n t o : Ta b e l a d o A M O

Horário: Segunda àSexta, das 8:00 às 24:00 horas
- D r . R e n a t o Z a r d c l l o J u n i o r

Av. Curitiba, 341 -fone: 24-0485
Desconto: 20%, 40% e50%
Horário: Segunda àSexta, das 8:00 às 18:00,
Aos Sábados, das 8:00 às 12:00 horas
-Dr. Wesicy Falcão Tuler
Rua Néo Alves Martins, 3415 -fone: 24-5471
Desconto: 10% corçamento parcelado
- D r a . Z c n i a P a z i n a l o

Galeria XV de Novembro, 350 -sala 2B
fone : 22 -7851
D e s c o n t o : 3 0 % d i v i d i d o e m 5 0 % - I - 5 0 %

O F T A L M O L O G I A

- D r . M i l t o n T a k i z a w a

Av. Brasil, 4531 -Pandar -sala 05
fone : 24 -9704

D e s c o n t o : 5 0 %

Horário: Todos os dias, exceto nas Quartas
eDomingos, com hora marcada previamente
— D r . Va l t c r C a w a h í s a

Av. Paraná, 280 -fone: 22-2775
D e s c o n t o : Ta b e l a d a A M B

Horário: De Segunda àSexta, no horário comercial
O T O R R I N O L A R I N G O L O G I A

- D r . H e r m e s V í l h e n a

Rua Néo Alves Martins, 3377 -sala 04
fone : 24 -2212

I

U L T R A S S O N O G R A F I A

- D r. S e b a s t i ã o P e r e i r a D e J e s u s

Av. São Domingos, 1737 -fone: 224070
D e s c o n t o : 2 0 %

Horário: Segunda àSexta, das 10:00 às 12:00
edas 15:00 às 18:00 h
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F r c i p

Congresso Estadual será
em Ponta Grossa

OII Congresso Estadual das Associações Comerciais eIndustriais será em novembro eas 172 entidades
filiadas àFACIP deverão comparecer ao evento. Em outubro, Paraná eSanta Catarina se

reúnem para discutir assuntos relacionados às Federações dos dois estados

OII Congresso Estadual
das Associações Comerciais
c I n d u s t r i a i s s e r á r e a l i z a d o
nos dias 27 c28 de novembro,
cm Ponta Grossa. Adecisão
foi tomada no dia 19 de

formação de parceria entre
empresários ctrabalhadores.
“A preocupação de todos
deve estar voltada para o
futuro do país cda sociedade
como um todo” . E le acred i ta

que mais importante do que
trocar opresidente são as
ações aserem desenvolvidas
pelo novo governo. “Por isso
éque os empresários cos
t r a b a l h a d o r e s d e v e m c a m i ¬
nhar na mesma direção”.
M E R C O PA R : O u t r o a s s u n t o
d e b a t i d o n a r e u n i ã o d e
Guarapuava foi aformação
de um banco de dados na

FACIP com todas as empresas filiadas às
Associações Comerciais eIndustriais do
Paraná. Com este cadastro, aFederação
espera traçar um perfil da realidade
econômica do estado cvoltar aatenção
para odesenvolvimento do mercado
p a r a n a e n s e .

Segundo opresidente da FACIP,
Werncr Schrappc, fala-sc muito em
Mercosul , mas oParaná desconhece
qual asua produção easua capacidade
instalada para enfrentar este novo
desafio. “As empresas do estado
precisam saber quais produtos podem
comprar aqui mesmo. Assim movimen¬
taremos omercado interno epoderemos
desenvolver políticas para aexportação
dos nossos produtos”, disse Schrappe.

Em Guarapuava ficou decidido
ainda que apróxima reunião da FACIP
será nos dias 16 e17 de outubro, em
conjunto com aFederação de Santa
Catarina. Oencontro será realizado em
União da Vitória, região fronteiriça
entre os dois estados. Oobjetivo será o
intercâmbio de informações e
experiências em relação ao geren¬
ciamento das entidades ede discussão de
interesses dos dois estados.

setembro em Guarapuava,
durante reunião mensal da
Federação das Associações
Comerciais eIndustriais do
Paraná -FACIP. OICon-

foi em Foz do Iguaçu
passado, creuniu 96

172 presidentes de

gresso
n o a n o

d o s

Associações de todo oestado.
No ICongresso foi

provado onovo estatuto da
Federação que, entre outras novidades,
instituiu eleição direta para adiretoria
da entidade, sem reeleição do presi¬
dente, equebrou
presidências da Associação Comercial
do Paraná (Curitiba) caFACIP. Desde
afundação da Federação -há 35 anos -

presidente da ACP acumulava ocargo
de presidente da FACIP.

Para oII Congresso Estadual estão
previstos debates sobre medidas para
fortalecer osistema, epalestras com per¬
sonalidades de renome nacional. Uma
das sugestões, feita pelo presidente da
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá eda Coordenadoria do Norte e
Noroeste, Massao Tsukada, foi convidar

especialista em Recursos Humanos,
João Roberto Gretz, que esteve recente¬
mente em Maringá eéadepto da gestão
participativa nas empresas.
NOMEAÇÕES: Foi asegunda vez que a
Federação se reuniu em Guarapuava.
“Aqui começou ainteriorização da
FACIP, no início da primeira gestão do
presidente Werner Egon Schrappe”,
lembrou Célio Cunha, presidente da Asso¬
ciação Comercia l eIndustr ia l de
Guarapuava eda Coordenadoria do

A r e u n i ã o d a F A C I P e m s e t e m b r o f o i

realizada em Guarapuava
a

Cenlro-Ocste do Paraná. Na reunião dc 19
de setembro, aFederação nomeou os dois
primeiros vicc-prcsidentcs da entidade.

Tânia Mara Queiroz Ribas,
sora parlamentar cm Brasília, assume a
vice-presidência para Relações com o
Governo Federal cterá arespon¬
sabilidade dc cuidar dos interesses da
Federação na capital federal. O
vice-presidente nomeado éAristides
Hoefcl Filho. Ele será oencarregado da
Assessoria Técnica Estadual dos
Serviços de Proteção ao Credito. Aris¬
tides Filho já foi responsável pela ATE e
volta ao seu comando aconvite do
dente Werner Schrappe.

Como nas reuniões anteriores da
FACIP, em Guarapuava qclasse traba¬
lhadora também esteve presente. Desta
vez quem representou os trabalhadores
foi Adir de Souza, membro da diretoria
executiva da Força Sindical no Paraná.
Durante seu discurso, odirigente sindi¬
cal lembrou, citando ofilósofo alemão
Marcussi que “metade das coisas ruins
ocorrem pela omissão da sociedade
outra por causa do governo”.

Na opinião de Adir de Souza, opaís
vive um momento de conciliação, de

v í n c u l o e n t r e a s a s s e s -

0

o u t r o

p r e s i -

0
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SATURNO TELECOMUNICAÇÕES -DINO CALÇADOS
, Azu l , 864
fone: 26-2577
Com. de Prod. de Telec.
0Assist. Técnica

-EUROLINGUAS
Av. Herval, 349 -andar -sala 01
fone:23-6043
Prestação de serviços
curso de idiomas.

-X.Y.Z. INFORMÁTICA
R- Joubert de Carvalho, 373
6- andar-sala 603
fone: 22-6794
Desenvolvimento de Software
eCom. de Equipamentos.

- L AT I N A M É R I C A
Av. Colombo, 2255
fone: 22-4840
Imp. Exp. eCom. Atacadista
de Gêneros al imentíc ios.

- T V L V E Í C U L O S
Av. Colombo, 2807
fone: 22-6466

Com. dc veículos, peças
dc reposição cacessórios.

Av. Rio Branco, 475
fone: 24-8803
Com. Varejista dc calçados.

- I M O B I L I Á R I A F L A M B O YA N T
Av. Humaitá, 962 -fone: 24-2912 - L O J A S D U D O N Y

Av. Brasil, 3457
f o n e : 2 6 - 1 6 1 6

Com. varejista dc móveis
e c l e t r o d .

-DEPÓSITO CASARÃO
Av. Pedro Taques, 2649
fone: 28-2071
Com. varejista de mat. p/construção.

-INDÚSTRIA ECOMÉRCIO
B A L B I N O

R. Joubert de Carvalho, 1015
fone: 24-9226
Ind. ecom. dc confecções.

- C I D A D E N O V A M O T O R E S
Av. Mandacaru, 302
fone: 24-0457
Prest. de serviços cm retifica
de motores.

-J.S. INFORMÁTICA
-MEMÓRIA CENTRO DE SERVIÇOS Av. Getúlio Vargas, 266
R. Santos Dumont, 1230
f o n e : 2 3 - 0 1 5 1

s a l a 9 0 8
f o n e : 2 6 - 5 0 9 5

Com. de máq. de escritório
cassist. técnica.

Representação, locação c
manutenção dc sist. dc comput.

Agenda da diretoria
A i n d a n o d i a 11 , o d i r e t o r P e d r o
Granado Mart ines par t ic ipou da
inauguração das Lojas Dudony. No dia
15, Massao eGilson Barbiero par¬
ticiparam de reunião com aForça Sindical.

No dia 16, Massao participou da
Abertura do ISeminário Regional dc
Qual idade cProdut iv idade. Ainda no
dia 16, Gilson Barbiero cFernando Hen-
riques participaram de reunião com
atacadistas na ACIM. No dia 17, Pedro
Granado participou do 3® Encontro da
Habitação edo Mercado Imobiliário
Paranaense, cm Curitiba. No dia 18,
Massao participou da solenidade dc
entrega do título de Cidadão Honorário
de Maringá aVerdelírio Barbosa. Eno
dia 19, Massao participou da reunião da
FACIP em Guarapuava.
V I S I T A S R E C E B I D A S : D i a 1 ® d e
s e t e m b r o , o d i r e t o r t é c n i c o d a
ECAVES, Anibal Girão, esteve em visita
àACIM. No dia 8, oproprietário do
Restaurante Nova América visitou o
presidente Massao Tsukada.

Adiretoria da Associação Comercial
eIndustrial de Maringá cumpriu aseguinte
agenda nos meses de agosto esetembro:

Nos dias 21 e22 de agosto, diretores
eopresidente da ACIM participaram do
Simpósio Econômico Brasil Japão. Os
diretores Noemi Seravalli, Fernando
Ferraz eJefferson Nogarolli, eos conse¬
lheiros Carlos Ajita eAlcides Siqueira
foram debatedores das 5palestras
realizadas durante oSimpósio. Ainda no
dia 21, opresidente Massao Tsukada
participou do lançamento do CONS-
PEQ no auditório Ney Marques.

No dia 25, os diretores Luis Carlos
Masson eValdccir de Britto par¬
ticiparam da cerimônia em homenagem
aDuque de Caxias, realizada na Loja
Maçônica Justiça. Ainda no dia 25, o
diretor Valdecir de Britto participou da
inauguração do prolongamento da
avenida Duque de Caxias. Também no
dia 25, apresidente do Conselho da Mu¬
lher Empresária, Maria Alice Pinatti,
participou da posse da diretoria do Con-
A C I M ' O U T U B R O / 9 2 > ^

selho da Mulher Executiva do Paraná. O
diretor Fernando Vieira Raimundo par¬
ticipou, também no dia 25, de palestra
sobre Franchising, promovida pela
A C I M e M e r c a d o r a m a .

No dia 27, apresidente do Copejem,
Olga Moleirinho, participou de palestra
sobre “Mercosul: perspectivas eopor¬
tunidades para aeconomia paranaense”.
No dia 29, Massao Tsukada participou
da solenidade do colação de grau da
UEM. No dia 3de setembro, opresi¬
dente Massao Tsukada participou de
r e u n i ã o d a C A C I N O R e m N o v a

Esperança. No dia 4, Fernando Ferraz
participou do lançamento do Programa
Panela Cheia, na Cocamar.

Também no dia 4, Massao Tsukada
participou da abertura da Roletfest/92.
No dia 11, adiretoria da ACIM visitou a
sede da Telepar eEmbratel. No dia 11,
Massao Tsukada participou de reunião
festiva do Rotary Clube Maringá Horto
ede jantar com odiretor de crédito rural
do Banco do Brasil, Luiz Antonio Fayet.



BRNCO DE EMPREGOS

Universidade vai até
as empresas

AUniversidade Estadual de Maringá mantém um banco de empregos com cadastro de mais
de 800 profissionais. Qualquer empresa de Maringá eregião pode utilizar este sennço

Depois dc realizar uma
pesquisa cnlre seus alunos no
período de 89/90 -que cons-
lalou que 79% deles são
paranaenses, edcsles 73%
residem em Maringá ou em
cidades vizinhas -aUniver¬
sidade Esladual de Maringá
criou 0Programa Banco dc
Empregos. Coordenado pela
D i r e t o r i a

tempo eorisco de “jogar no
e s c u r o ” .

Os profissionais cadastrados
no programa atuam nas mais
diversas áreas. Conheça os
profissionais que estão
cadastrados eque poderão se
encaixar às necessidades de sua
empresa: administrador, ad¬
vogado, analista de OífeM,
analista de sistemas, assistente
social, bibliotecária, biólogo,
contador, economista, enfer¬
meira, engenheiro agrônomo,
engenheiro civil, engenheiro
mecânico, engenheiro químico,

farmacêutico, programador, psicólogo e
z o o t e c n i s t a .

Além destes, existem acadêmicos
cadastrados para as áreas de técnico em
contabilidade, técnico em laboratório,
técnico em eletrônica, técnico em
segurança do trabalho, assistente ad¬
ministrativo, assistente de contabilidade,
assistente de engenharia, assistente
financeiro, assistente de planejamento,
encarregado administrativo, encar¬
regado de expedição, encarregado finan¬
ceiro, atendente de enfermagem,
atendente de farmácia, auxiliar ad¬
ministrativo, auxiliar de almoxarife,
auxiliar de biblioteca, auxiliar de cartório,
auxiliar de compra, auxiliar de con¬
tabilidade, auxilicLT de cozinha, auxiliar de
departamento pessoal, auxiliar dc en¬
fermagem, auxiliar de escritório, auxiliar
de laboratório, auxiliar dc odontólogo,
auxiliar de serviços gerais, auxiliar finan¬
ceiro, auxiliar jurídico, apontador al¬
moxarife, arquivista, balconista, bancário,
cadastrador, caixa, datilógrafo, dese¬
nhista, digitador, escriturário, faturis-
ta, garçom, mecânico, motorista,
operador de computação, promotor dc
vendas, recepcionista, secretária,
secretár ia execut iva, te lefonista,
teletipista evendedor.

d c A s s u n t o s

Comunitários, oprograma tem
por objetivo encaminhar alunos
cex-alunos ao mercado dc
trabalho da cidade cda região,

coordenadora do
Suga; “A procura cresceu depois do apoio da ACIM

oferecendo 137 vagas. Isso representou
um incremento da ordem de 161% no
número dc empresas cadastradas em
relação aos últimos 2anos.
S E M C U S TO S : P a r a c o n t r a t a r
profissional através deste programa, o
empresário deve procurar aDiretoria
para Assuntos Comunitários da UEM,
onde preencherá uma ficha de cadastro
efornecerá informações como operfil do
candidato que necessita, os requisitos exi¬
gidos para ocargo, os dados da empresa
eas condições oferecidas. Com estas
informações, aDiretoria consultará o
cadastro epoderá selecionar
didatos que atendam aos requisitos.

Oprocesso de seleção prévia é
acompanhado por uma psicóloga, que
coordena os trabalhos. Os candidatos
aprovados na seleção prévia
caminhados àempresa solicitante
fará aseleção final. Escolhido
didato, aempresa tem apenas que
nicar acontratação para aDiretoria de
A s s u n t o s C o m u n i t á r i o s
atualização do cadastro.

Todo esse processo de seleção dos
profissionais não tem qualquer custo para
aempresa. Esta éagrande vantagem, além
da facilidade de recrutamento de profis¬
sionais capacitados, oque evita aperda de

Segundo
programa, Elizabete Suga, “a univer¬
sidade, dc caráter público, ratifica seu

com asociedade quec o m p r o m i s s o
mantém na medida cm que desenvolve
para cia oproduto de seu trabalho”. Por
isso, afirma, este programa sejustifica, já

l a b o r a n d o p a r a o

u m

e s t á c oq u e
aprimoramento da qualidade dos recur¬
sos humanos aserem absorvidos pela
rcg iao .

Além de ter como meta valorizar os
profissionais formados ou em formação
pela UEM, oPrograma Banco de
Empregos presta também um serviço às
empresas. Hoje são 165 profissionais for¬
mados e650 universitários cadastrados

Banco de Empregos da UEM. E
qualquer empresa pode se cadastrar no
programa.

AAssociação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá tem dado todo o
apoio aesta iniciativa. Em junho, a
ACIM enviou correspondências atodos
os seus associados, explicando ofun¬
cionamento do Banco de Empregos.
Segundo acoordenadora Elizabete
Suga, depois deste trabalho da ACIM,
h o u v e u m a u m e n t o c o n s i d e r á v e l n o

o s c a n -

n o

s a o e n -

q u e
0 c a n -

c o m u -

p a r a a

número de empregos ofertados. Nos
meses de junho, julho eagosto 95 novas
empresas cadastraram-se no programa.
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SGndC serviço nacional
de aprendizagem
c o m e r c i a l

CENTRO DE DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE MARINGÁ

S E N A !

SERVIÇO NACIONAL
D E A P R E N D I Z A G E M I N D U S T R I A L

CKNTRO I)K FORMAÇÃO
PROFISSIONAL 1)K MARINGÁ

t r e i n a m e n t o p a r a m o t o r i s t a s -
CONDUÇÃO ECONÔMICA
Duração; 40 horas -Período: 05 a09.10.92
O P E R A D O R D E E M P I L I I A D E I R A

Duração; 20 horas -Período: 23 a27.10.92
E L E T R I C I D A D E
MECÂNICA DE AUTOMÓVEIS
MECÂNICA DIESEL
MECÂNICA (íERAL (Aju.sla^cm eTornciiria)
Duração: 1000 horas (dois anos)
Idade para ingresso; no mínimo 14 anos
(na data do início do curso)
no máximo 16 anos (na data do início do curso)
Escolaridade Exigida:
estar cursando, no mínimo a5* série;
Tu r m a s : m a n h ã - d a s 0 7 à s 11 h o r a s

tarde -das 13 às 17 horas

(de segunda asexta-feira)
Início das aulas: Ixvcrciro c.lulho

INSCRIÇÕES:
M e s e s d e M a i o e N o v e m b r o

PROGRAMAÇÃO PARA O
P R I M E I R O S E M E S T R E D E 1 9 9 3

CURSOS DE QUALIFICAÇÃO
(Para adultos)
N O T U R N O - d a s 1 9 h à s 2 2 h

(segunda asexta-feira)
-TORNEIRO MECÂNICO -ETAPA BÁSICA

Duração: 300 horas (12 vagas)
-MECÂNICO DIESEL

Duração: 300 horas (12 vagas)
-DESENHO ARQUITETÔNICO

Duração; 300 horas (20 vagas)
- E L E T R I C I S T A R E S I D E N C I A L

Duração: 150 horas (12 vagas p/ abril/93)
- C O S ^ r U R E I R O I N D U S T R I A L

Duração: 150 horas (13 vagas p/ fcvcrciro/93)
- C O S ' r U R E I R O I N D U S T R I A L

Duração; 150 horas (13 vagas p/ abril/93)
T A R D E - d a s 1 3 h à s 1 7 h

(segunda asexta-feira)
- C O S T U R E I R O I N D U S T R I A L

Duração: 200 horas (13 vagas p/ fevcreiro/93)
- C O S T U R E I R O I N D U S T R I A L

Duração: 200 horas (13 vagas p/ abril/93)
INSCRIÇÕES
De 03 a07 de novembro de 1993

Requisitos: 18 anos completos
Escolaridade; 5* serie do 1° grau
D o c u m e n t o s : x e r o x d a c a r t e i r a d e i d e n t i d a d e

C a r t e i r a d e T r a b a l h o

S E N A I - E s c o l a M a n l i d n P e l a I n d ú s t r i a

ADMINISTRAÇÃO
E G E R Ê N C I A
Matemática sem compl icações
Penodo: 05.10.92 a17.11.92
Horário: 19h30min às 22h30min
M a t e m á t i c a b á s i c a
Penodo: 05.10.92 a19.10.92
Horário: 19h30min às 22h30min
Técnica de entrevista em
k e c u r s o s h u m a n o s
Período: 13.10.92 a19.10.92
Horário: 19h30min às 22h30min
desen^^olv imento em l iderança
Período; 13.10.92 a19.10.92
Horário: 19h30min às 22h30min

admin is t ração 1)0 custo indust r ia i
EFORMAÇÃO DO PREÇO DE VENDA
Período: 19.10.92 a23.10.92
Horário: 19h30min às 22h30min
M a t e m á t i c a c o m e r c i a l
Período; 20.10.92 a03.11.92
Horário: 19h30min às 22h30min
maximização dos recursos
D O S s i s t e m a s d e
r e c u r s o s h u m a n o s
Período: 26.10.92 a04.11.92
Horário: 19h3ümin às 22h30min

ESCRITÓRIO
a u x i l i a r d e P E S S O A I 7
d a t i l o g r a fi a

Período; 19.10.92 a05.03.93
Horário: 18h30min às 22h30min

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO/
d a t i l o g r a fi a

Período; 26.10.92 a19.03.93
Horár io; 08 às 12 horas

1 3 h 3 0 m i n à s 1 7 h 3 0 m i n
r o t i n a s d e f o l h a

D E P A G A M E N T O

P e r í o d o : 2 6 . 1 0 . 9 2 a 0 9 . 11 . 9 2

Horár io : 19 às 22 horas

D A T I L O G R A F I A

PARA COMPETÊNCIA
Período: Turmas Contínuas
Horário: Manhã, tarde eNoite

APERFEIÇOAMENTO
E M D AT I L O G R A F I A

-Máquina Mecânica
-Máquina Elétrica
-Máquina Eletrônica
Período: Turmas Contínuas
Horário; Manhã, Tarde eNoite

ACIM ●OUTUBRO/02 -EQ

V E N D A
T É C N I C A D E V E N D A I N T E R N A
P e r í o d o : 1 9 . 1 0 . 9 2 a 11 . 11 . 9 2

Horár io; 19 às 22 horas

T É C N I C A S M O D E R N A S

DE NEGOCIAÇÃO EM VENDA
P e r í o d o ; 2 6 . 1 0 . 9 2 a 3 0 . 1 0 . 9 2

H o r á r i o : 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

I N F O R M Á T I C A
W O R D S T A R

P e r í o d o : 0 1 . 1 0 . 9 2 a 1 9 . 1 0 . 9 2

Horár io : 14 às 16 horas

INTRODUÇÃO ÃMICROINFORMÃTICA
P e r í o d o ; 0 5 . 1 0 . 9 2 a 1 2 . 11 . 9 2

Horário: 12 às 14 horas ou 16 às 18 horas

INTRODUÇÃO ÃMICROINFORMÃTICA
Per íodo ; 13 .10 .92 a19 .11 .92

I l o r á r i o : 2 0 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

I F B A S E I I I P L U S - M O D O

D I R E r O E P R O G R A M A D O

Per íodo : 26 .10 .92 a07 .12 .92

Horár io : 14 ás 16 horas

P R O P A G A N D A
I M P R E S S O R D E S E R I G R A F I A

P e r í o d o : 0 5 . 1 0 . 9 2 à 0 3 . 11 . 9 2

Horár io: 19 às 22 horas

DECORAÇÃO DE VITRINES
P e r í o d o : 2 1 . 1 0 . 9 2 a 0 9 . 11 . 9 2

I lo rá r io : 19 às 22 horas

TÉCNICAS PRÁTICAS DE
FILMAGEM EM VÍDEO
P e r í o d o : 2 7 . 1 0 . 9 2 a 1 0 . 11 . 9 2

H o r á r i o ; 1 9 h 3 0 m i n à s 2 2 h 3 0 m i n

A R T E F I N A L P A R A S E R I G R A F I A

P e r í o d o ; 2 8 . 1 0 . 9 2 a 11 . 11 . 9 2

Horár io ; 19 às 22 horas

A P E R F E I Ç O A M E N T O PA R A
D E S E N H I S T A D E M O D A

P e r í o d o : 2 9 . 1 0 . 9 2 a 1 2 . 11 . 9 2

Horár io; 19 às 22 horas

Além desses cursos, oSenac oferece ao público em

geral programas especiais de:
D E S E N V O L V I M E N T O E M P R E S A R I A L

Cursos abertos ede capacitação oferecidos às
empresas interessadas no desenvolvimento de seus
recursos humanos nos vá r ios n íve i s .

INFORMAÇÃO PROFISSIONAL
Dirigida às escolas (para alunos dc 8* série).
TELEDUCAÇÃO
Ensino àdistância. Cursos por correspondência.
CURSOS MÓVEIS

Levados aqualquer bairro ou cidade.
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ACIM prepara campanha
Opeffil da campanha de Natal de 92 já está sendo traçado pela Associação Comercial e

Industrial de Maringá, em conjunto com as empresas do comércio varejista. Este
ano adiretoria de Eventos ePromoções promete muitas novidades

A d i r e t o r i a d e p l i c a o d i r e t o r d a
A C I M . E f a m í l i a s n ã o
só de Maringá, mas dc
toda aregião.

F e r n a n d o V i e i r a

Eventos ePromoções
da Associação Comer¬
c i a l c I n d u s t r i a l d e
Maringá lançou em
setembro proposta de
formação de um fundo
de captação de recur-

para acampanha

espera que , com tan¬
t a s n o v i d a d e s e c o m

a r e a l i z a ç ã o d a s
reuniões preparatórias,
aprocura pelo fundo
aumente. Mesmo por¬
que, lembra odiretor,
a s e m p r e s a s q u e
deixarem para aderir
mais perto do Natal,
terão que pagar uma
t a x a d i f e r e n c i a d a ,
referente aos meses que
deix iu^am dc contr ibu i r
para acampanha.

Com tantos at ra t ivos, Fernando
Vieira está confiante na promoção. O
otimismo do diretor se baseia na cam¬
panha realizada cm 91, aChave da Sorte.
Mais dc 100 empresas participaram da
promoção, que foi adc maior sucesso já
realizada pela ACIM. Na época, apraça
Raposo Tavares ficava complctamente
lotada acada sorteio.

Aprocura pelos cupons era tanta,
que no sorteio final vários prêmios extras
foram sorteados. “O sucesso da campa¬
nha pôde ser verificado pelo fato de
todos os prêmios terem sido entregues.
Emuitos deles saíram para pessoas que
precisavam, eque, eom certeza, tiveram
um Natal melhor”, afirma Fernando
V i e i r a .

s o s ,

de Natal de 1992, entre
seus associados. Foram
convidadas aparticipar
cerca dc 400 empresas
do comércio varejista
de Maringá.

Oob je t i vo do
c r e c o l h e rfu ndo

contribuições mensais
d a s
d e z e m b r o ,

Acampanha de Natal do ano passado foi um grande sucessoempresas, ate
d a r
um número maior de

c

Pelo planejamento da diretoria, as
próximas reuniões com participantes do
fundo serão para trocar idéias eouvir
sugestões. Na opinião dc Fernando
Vieira, épreciso tornar oclima da cidade
mais alegre na época do Natal. “A cam¬
panha será diferente, com atrações no
centro enos bairros onde ocomércio é
atuante”. Entre os assuntos aserem dis¬
cutidos, está adecoração das lojas para
0Natal de 92.

condições para que
associados participe da promoção. Em
setembro as mensalidades variaram de
Cr$ 50 mil aCr$ 150 mil, dependendo do
tamanho da empresa. As micro epc-

contribuíram com Cr$ 50 mil, asquenas
médias com Cr$ 100 mil cas grandes com
Cr$ 150 mil. Os valores estão sendo

ajustados mcnsalmcntc.
Segundo odiretor de Eventos e

da ACIM, Fernando Vieira

r c

P r o m o ç o e s
Raimundo, aformaçao do fundo vai
evitar que, em dezembro, as empresas
desembolsem grandes quantias cm di¬
nheiro para participar da campanha dc
Natal, como ocorreu cm anos anteriores.
“A experiência nos mostrou que nosso
planejamento estava errado”.

Com esta nova sistemática de
promoção, aACIM espera movimentar
comércio nas vésperas do Natal, principal¬
mente apartir do momento em que as lojas
começarem aatender no período noturno.
“Queremos transformar ocomércio de
Maringá cm um grande shopping center”,
adiantou Fernando Vieira. Para operar
esta transformação, odiretor de Eventos
pretende contar com acolaboração dos
lojistas.

Na opinião de Fernando Vieira,
estas discussões serão importantes
que definirão todo oandamento da
panha. “Por isso éque quanto maior for
onúmero de adesões das

p o r -
c a m -

e m p r e s a s , m e ¬
lhor sairá acampanha”, diz. Fernando
Vieira acredita que destas
sairão também sugestões criativas, >
vão contribuir para reduzir os custos da
campanha.

A lém da cr ia t iv idade dos
empresários cda veiculação de comer¬
ciais nas emissoras dc televisão, oprojeto
prevê odesencadeamento de várias
quenas promoções para atrair ocon¬
sumidor “da rua para dentro das loj
“As atrações terão afinalidade de trazer
para ocomércio famílias inteiras”.

r e u n i õ e s

Para 92, odiretor quer repetir a
dose dc sucesso. Esta certeza vem do
planejamento do fundo de contribuições
cda conscientização do lojista, que está
atento às ações da ACIM no sentido de
mostrar aos associados aimportância de
se somar esforços. “Como nos shop-
pings, que desenvolvem promoções con¬
juntas, acampanha do Natal dc 92 em
Maringá será uma grande festa do
c o m é r c i o l o c a l ” .

q u e
0

p e -

a s " .

e x -
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RRTIGO

Aimportância da
formação profissional

por Luiz Carlos Ambrósío

esquemas clélricos ecostura industrial.
Na área Comportamental: ensino

correto do trabalho, relações humanas
no trabalho, melhoramento de métodos
do trabalho, liderança de reuniões,
comunicação na empresa, formação de
instrutor de treinamento operacional,
noções de liderança csupervisão,
identificação de necessidades de desen¬
volvimento de recursos humanos.

Na área de Segurança: prevenção
de acidentes do trabalho, direção
defensiva, prevenção ccombate a
incêndios eprimeiros socorros. Na
área Operacional: aperfeiçoamento de
motor is tas rodov iá r io curbano,
mecânico emanutenção, operador de
caldeiras, operador de comandos
elétricos eoutros, de acordo com as
necessidades das empresas.

A l é m d e s t e s c u r s o s , o S E N A I
oferece atendimento àlei 6297/75, através
de orientação na montagem efornecimen¬
to de formulários para aelaboração do
Programa de Formação Profissional. Há
t a m b é m o a s s e s s o r a m e n t o c m
estruturação da CIPA, SPATS.

D e a c o r d o c o m o d e c r e t o n ®
31.564/52, oSENAI desenvolve acor¬
dos de aprendizagem metódica no
próprio emprego, onde aempresa par¬
ticipa ativamente, com oassessoramen¬
to da entidade.

Éhora de mudarmos, começando
uma tradição de qualidade, olhando o
que Maringá oferece aqui bem perto,
vindo trocar idéias, ajudar eparticipar,
abrir suas empresas ao estágio de
menores aprendizes. Somente assim,
numa ação participativa, poderemos
crescer juntos eproporcionar acerteza
eaesperança dos filhos de Maringá
num futuro promissor eseguro.

Desta forma, rcspcita-sc oexemplo
de 50 anos de existência do SENAI cm
nosso país. Osenador Albano Franco,
presidente da Confederação Nacional da
I n d ú s t r i a e d o C o n s e l h o N a c i o n a l d o

SENAI, afirmou em artigo veiculado
pelo jornal “O Estado de São Paulo:
“Quanto àeficácia, oSENAI já ultrapas-
sou as aferições aritméticas de
p rodu t i v i dade ede tes temunho
ideo lóg i co , pa ra se consagra r
mctodolo^camcntc. Em julho deste ano,
em Praga, um congresso mundial de
Educação Comparada tomou co¬
nhecimento de um estudo do professor
David Wilson, da Universidade de
Toronto, Canadá, que, depois de analisar
os sistemas de formação de sete países,
simplesmente concluiu que onosso
S E N A I é o m e l h o r s i s t e m a d e e n s i n o

profissionalizante do mundo. Eentre os
motivos desta excelência, considera o
a l t o g r a u d e p a r t i c i p a ç ã o d o
empresariado em suas ações”.

Em Mar ingá , oSENAI es tá
presente desde 1970, atendendo à
aprendizagem industrial de menores
de 14 a18 anos eàespecialização,
aperfeiçoamento etreinamento de
adultos edos quadros de supervisão e
gerência, eàpromoção profissional e
s o c i a l d o t r a b a l h a d o r . O s c u r s o s
oferecidos pelo SENAI em Maringá
são: mecânico geral, eletricista,
m e c â n i c o d i e s e l , m e c â n i c o d e
automóve is ecos tura indus t r ia l .

Na área de Qualificação Profis¬
sional, oSENAI oferece cursos de tor¬
neiro mecânico, ajustador mecânico,
mecânico de automóveis, mecânico de
motores diesel, eletricista instalador
residencial, reparador de comandos
elétricos, básico de desenho mecânico,
básico de desenho arquitetônico,
leitura einterpretação de desenho
mecânico, leitura einterpretação de

Ahistória registra que até bem
pouco tempo atrás, quando uma
empresa atravessava problemas de
ordem econômica, aprimeira atitude
era cortar pessoal, desconsiderando-se
acapacidade eoinvestimento em
recursos humanos. Aespeculação
financeira merecia atenção maior, por¬
que trazia olucro esperado.

V á r i a s r e f o r m a s e c o n ô m i c a s
levaram as empresas brasileiras auma
mudança considerável, passando a
planejar eprogramar suas atividades
como algo possível enecessário. A
p r o d u ç ã o t o m o u o l u g a r d a
especulação. Olucro voltou aser
consequência da produção. Se para
produzir énecessário ter mão-de-obra
especializada, acordou-se para aneces¬
sidade de investir em treinamento.

Neste sentido, um crescimento ver¬
tiginoso se fez sentir nos investimentos
em formação de mão-de-obra. Hoje a
realidade erige uma postura empresarial
moderna, caracterizada por uma rápida
econtínua evolução tecnológica nos
processos de produção. Isso exige uma
permanente eindispensável adaptação
dos recursos humanos, como amaior ri¬
q u e z a p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o
econômico esocial do país.

Nossa competitividade depende da
qualidade de nossos produtos. Nossa
qualidade depende do investimento
nossos recursos humanos. Aação
pode enão deve ser feita de forma
solitária. Deve haver uma

e m

n a o

açao par¬
ticipativa de empresários einstituições,
na procura de soluções para
nutenção, em ritmo satisfatório eeficaz,
da demanda de mão-de-obra qualificada
ecom aqualidade necessária ao momen¬
to atual efuturo. Sem investimento no
homem, não se pode esperar desenvol¬
vimento ecrescimento capazes de fazer
frente às exigências do mercado externo.

a m a -

L u i z C a r l o s A m b r ó s í o

édiretor do SENAI de Maringá
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MEU NEGOCIO

Dedicação ecompetência
OEscritório Central de Contabilidade éum dos maiores de Maringá. Dotado de uma grande

estrutura efuncionários capacitados, atende a140 empresas da cidade eda região

O v s u c c s s o d a
empresa depende
d i r e l a m c n t e
c a p a c i d a d e
empreendedora cdo
dinamismo dc que
c s l á a s u a f r e n t e .
M e s m o c o m c r i s e e

com dificuldades,
mu i t as de las , dos
mais variados setores
de atividade, são tes¬
temunhas vivas de
que acompetência e
agarra são ingredien¬
t e s f u n d a m e n t a i s
para osucesso.

Um exemp lo
destas empresas éo
Escritório Central de
Contabilidade, dc
Maringá. Atrajetória dc seus
proprietários, .lair eHermínio Arduim,
mostra claramcntc por que oEscritório
Central está hoje entre os maiores cmais
conceituados cm Maringá. Afilosofia do
trabalho cda valorização do esforço pes¬
soal sempre orientou a
sional dos dois, que começaram
atividade dentro do próprio escritório. “E

oficce-boys”, ressalta Jair Arduim.
Hermínio foi oprimeiro aentrar na

atividade. “Ele começou atrabalhar na
empresa, como funcionário, em 1967. Eu
comecei cm 69”, relembra Jair. Por volta
dc 1971, um dos sócios precisou afastar-

da atividade eHermínio ficou encar¬
regado de gerenciar oescritório. Em
1975 ele eoirmão Jair compraram a
empresa dos dois antigos sócios. Eassim
teve início uma fase dc grande expansão
da empresa.
formando TÉCNICOS: Em 1975, o
Escritório Central era um pequeno
salão, com apenas 6funcionários. Apar¬
tir daí, aempresa registrou um grande
crescimento, triplicando aclientela ein¬
crementando aestrutura. Quando os
dois irmãos adquiriram oescritório, esta
clientela era formada por apenas 40
empresas. “Hoje são 140. Ehouve época

putadores”, coloca.
P I O N E I R I S M O : O
Escr i tó r io Cent ra l fo i
oprimeiro da região
aprestar atendimen¬
t o c o n t á b i l a s i n ¬

d i c a t o s ,
começou apartir da
criação do Sindicato
dos Ensacado res de

d a

T u d o

Maringá, que foi o
primeiro cliente. A

d a í .p a r t i r
E s c r i t ó r i o C e n t r a l

o

p a s s o u a a l u a r n u m

filão dc mercado que
cra pouco explorado
na região. “Isso acon¬
tecia porque acon¬
t a b i l i d a d e d o s s i n ¬
dicatos tem algumas

particularidades ena época poucos
escritórios fa/.iam este tipo de serviço”,
lembra Ja i r.

atantas empresas, o Com isso, muitos sindicatos da
Escritório Central conta hoje com 23 região lornaram-sc clientes do
funcionários, agrande maioria formada Escritório Central. Alguns deles
ali mesmo, no dia-a-dia. “Esta éuma linuam até hoje, principalmcnte de
característica muito comum nos cidades vizinhas como Mandaguari,
escritórios dc contabilidade. Émuito Nova Esperança, Arapongas cJandaia.
dilícil encontrar mão-de-obra Isso sem contar diversos outros sin-
cspecializada, com exceção dos profis- dicatos de Maringá,
sionais formados ou dos que já estão
empregados”, afirma Jair,

Edestes funcionários, grande parle
já tem vários anos de

Hermínio eJair Arduim: atendendo 140 empresas de Maringá eregião

que este número chegou a180. A
recessão lambem nos prejudicou”, ex¬
plica Jair Arduim.

Para atender

e m

c o n -

postura profis-
n a

c o m o

Os serviços prestados pelo
Escr i tó r io Cen t ra l vão desde con¬
tabilidade geral, ate assistência comer-

casa. Outros ciai, industrial, agrícola eacondomínios,
começaram atrabalhar no Central cOs profissionais da empresa prestam
depois íundaram suas próprias também atendimento na área dc consul-

Como aconteceu comigo etoria aos clientes,
irmão, geralmcntc estas

s e

e m p r e s a s ,
c o m m e u

soas também entraram
Acrise, como cm todos os setores

- Escritório d c a t i v i d a d e t r o u x e t a m b é m r e fl e x o s
como oficce-boys. Com otempo foram negativos para aempresa. “Para nosso
apren cn oapro issao eocupando car- ramo, asituação apertou mesmo nos
gos niais elevados ,exphcaJair. últimos dois anos, quando muitas pe-

Alem de funcionários capacitados, quenas empresas fecharam. Eelas são as
oEscntorio Central oferece aseus clien- maiores clientes dos escritórios de con¬
tes uma grande estrutura de atendimen- tabilidade”, explica Jair Arduim. Mesmo
0, ̂ cto ootrabalho técnico ser assim, ele se mostra otimista eaponta um
rcahzado através da informática. “Hoje caminho: otrabalho cadedicação ainda
eimpossível lazer acontabilidade dc tan¬
tas empresas sem oauxílio dos com-

p e s -

omelhor remédio para enfrentar
qualquer crise.
s a o
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P E N S O R 5 5 I M

por Cláudio Amaral

F e r n a n d o C o l l o r d e M e l l o
vai perder logo sua condição de
Dresidente da República. Ovice-
p r e s i d e n t e I t a m a r F r a n c o
a s s u m i r á o t r o n o d o P a l á c i o d o
Planalto ecumprirá oatual man¬
dato até ofim. Fazendo um gover¬
no de coalização, quase
parlamentarista.

Detalhando este panorama,
podemos informar aos leitores da
Revista ACIM que...

1) Itamar Franco governará
c o m m i n i s t r o s e s c o l h i d o s d e
comum acordo com as principais
forças políticas da Nação.

Por que?
Porque desde que sentiu que

começava ahaver possibilidade
d e l e v i r a a s s u m i r e m d e fi n i t i v o o

lugar do presidente Collor, ovice
Itamar Franco começou aconver¬
sar arespeito com seus amigos
mais íntimos cpolíticos tão ex¬
perientes quanto ele. Tais como
os ex-ministros José Aparecido
de Ol ive i ra eAure l iano Chaves .

Ao mesmo tempo, passou atrocar mundo. Depois porque ele tem
idéias sobre ogoverno que ele irá consciência de que omundo mudou e
presidir, com lideranças instaladas muito, recentemente. Eque não
tanto no Senado Federal como na teremos chances de sair da situação
Câmara dos Deputados, nos partidos econômica epolítica cm que nos en-
políticos, em entidades representativas contramos, se houver uma volta ao pas-
das classes empresariais ctraba- sado. Por menor que ela seja.
lhadoras, nas Forças Armadas eno 3) Itamar fará um governo limpo.
Poder Judiciário. h o n e s t o e a b e r t o a o d i á l o g o .

Dois fortes motivos levaram P o r q u e ?
Itamar aagir assim. Em primeiro lugar
porque ele éum político muito mais
experiente que Fernando Collor.
Depois porque ele não deseja cometer
omesmo erro básico de Collor, que
assumiu epassou agovernar com um
Ministério formado basicamente por
gente inexperiente eescolhida entre os Inquérito que investigou ochamado
amigos da campanha. Especialmcnte Esquema PC começou apassar oBrasil
os oriundos de Alagoas. a limpo eeste processo, agora, éirre-

2) Senhores progressistas, acal- versível.
mem-se! Itamar não vai fazer

Federal cas demais normas legais
vigentes.

5^ Período de Itamar na
Prcsicícncia será marcado pelas
grandes reformas.

Por que?
Simplesmente, porque o

Brasi l não aguenta mais a
recessão cm que Collor nos
meteu. Porque areforma fiscal c
t r i b u t á r i a e s t á a t r a s a d í s s i m a c
vem sendo reclamada por todos
os setores da sociedade brasileira,
inclusive aadministração federal.
Porque 1993 será um ano dc
rev isão const i tuc ional .

6) Mas, ainda não será no
Governo Itamar que oBrasil sairá
do tercei ro para opr imeiro
m u n d o .

Por que?
Porque isto não se consegue

dc uma hora para outra. Porque,
por mais experiente ecompetente
que possa ser, cm relação aCol¬
lor, Itamar Franco não passa dc
u m s e r h u m a n o . N u n c a f o i c

jamais será um milagroso.
Mesmo porque oBrasil ainda tem

uma distribuição de renda injusta, uma
cu l tu ra mu i to a t rasada c , po r
conscqüênc ia , um con t ingen te
inaceitável dc miseráveis. Gente que
nós, os mais esclarecidos, temos que
colocar no mercado dc trabalho c,
conseqüentemcntc, no mundo do con¬
sumo. Nem que seja apenas dos

Porque no Brasil não há mais vez produtos básicos,
para governos duros efechados.

Porque asociedade brasileira
como um todo não mais tolerará gover¬
nos omissos, incompetentes, desones¬
tos ecorruptos. Afinal de contas, alor continuar na Presidência da
Comissão Mista Parlamentar de República, contra avontade da grande

maioria da sociedade brasileira, será o
caos. Porque teremos um governo sem
condições dc governar c, por

7) ESC oimpedimento de Collor
não vier, se ele não renunciar cnão se
matar, como fez Getúlio Vargas?

Bem, se nada disto acontecer eCol-

c o n s e q u e n c i a , s e m m e i o s p a r a c o m e ç a r
anos tirar do buraco em que estamos.

Por mais remota que seja, esta
hipótese existe etem que ser levada em
consideração por cada um dc nós.

umgover- 4) Embora transitório, ogoverno
no marcado pelo retrocesso epelo de Itamar Franco será produtivo,
n a c i o n a l i s m o . Por que?

Por que? P o r q u e e l e l e r á o r e s p a l d o d a s
Em primeiro lugar, porque ele tem forças políticas representadas no Con-

demonstrado em seus diálogos pré- gresso Nacional enos principais par-
Presidência da República que já não étidos. Porque ele será apoiado pelas
mais um nacionalista ferrenho, um lideranças empresariais esindicais. E
opositor das privatizações, nem contra porque, ao contrário de Collor, ele
aabertura da economia brasileira ao jamais desrespeitará aConstituição

Cláudio Amaral éjornalista,
d i r e t o r d a C O M U N I C

econsultor de empresas eda
Associação Comercial de São Paulo
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Voce vai passar
amelhor impressão

a s e u s c l i e n t e s
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Para vender uma idéia, um serviço ou um produto,
você precisa causar ótima impressão junto ao consumidor.

AGráfica Boaventura imprime folders, folhetos, catálogos, volantes
etodo tipo de impressos, com omelhor acabamento equalidade máxima.

Qualquer que seja asua necessidade, consulte aBoaventura.
Você vai ficar com amelhor impressão.
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J^açaj)arte deste j?rojeto i

No dia 04 de novembro estará sendo inaugurado em Maringá oMERCADORAMA.Um hipermercado com 7.300 m^, omaior do
Estado do Paraná.Nele, opúblico contará com mais de 12.000itens.Será, sem sombra de dúvida,um marco na história enos concei¬

tos de vareio do Noroeste do Paraná.Mas, omelhor de tudo, éque
junto ao MERCÀDORAMA, existirão 54 Io as destinadas avender todo
tipo de produtos eserviços para um púbico de 12.000 consumidores/
dia.Agora, pense bem: com tanta gente circulando ecomprando todos
os dias,não éum ótimo negócio ter uma lo|a aqui ?
Eesta aoportunidade q^ue estamos lhe oferecendo.
Basta ligar para (0442) 23-2277 em Maringá ou (041) 233-3334 em
Curitiba emarcar uma entrevista.Mas ligue logo,afinal são apenas 54
lojas.A participação do MERCADORAMA égarantia do sucesso do
empreendimento.

PONTOS DE REFERÊNCIA
1

OMERCADORAMA es tá sendo cons t ru ído nu
Avenida Tuiuti com Avenida Colombo, pró -
ximo ao centro,ponto privilegiado econver¬
gente de grande fluxo de veículos,numa área
construída de 48.OOOm^.Possui estacionamen¬
to para 1.000 veículos, sendo 600 vagas co¬
bertas, eestacionamento para ônibus.
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M E M O R f A l D E S C R I T I V O

Piso em mosaico modulado pré-moldado “tecnogran' na cor
a r e i a .

●Desenhos no piso em graniio lustrado amêndoa Califórnia. .
●Bancos para descanso em madeira com florelras ecinzeiros. ^
■Fonte com água circulável na entrada principal.
-Alvenarias superiores em granllha cinza.
■P a i n é i s a r t í s t i c o s :

Poty -entrada principal,
Eliane Prolik -entrada secundária
●Iluminação zenital ●abóbodas epirâmides -com estruturas t“J

metálicas brancas evidro temperado bronze.
A c o n d i c i o n a m e n t o c l i m á t i c o a t r a v é s d e s i s t e m a c e n t r a l

de ar condicionado para as lojas eáreas comuns.
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J^açajyarte cCeste jjrojet o
No dia 04 de novembro estará sendo inaugurado em Maringá oMERCADORAMA.Um hipermercado com 7.300 m^, omaior do

Estado do Paraná.Nele, opúblico contará com mais de 12.000itens.Será, sem sombra de dúviaa,um marco na história enos concei¬
tos de vareio do Noroeste do Paraná.Mas, omelhor de tudo, éque
Junto ao MERCADORAMA, existirão 54 lojas destinadas avender todo
tipo de produtos eserviços para um público de 12.000 consumidores/
dia.Agora, pense bem: com tanta gente circulando ecomprando todos
os dias,não éum ótimo negócio ter uma loja aqui ?
Eesta aoportunidade que estamos lhe oferecendo.
Basta ligar para (0442) 2o-2277 em Maringá ou (041) 233-3334 em
Curitiba emarcar uma entrevista.Mas ligue logo,afinal são apenas
lojas.A participação do MERCADORÁMA égarantia do sucesso do
empreendimento.

»

PONTOS DE REFERÊNCIA
OMERCADORAMA está sendo construído na
Avenida Tuiuti com Avenida Colombo, pró -
ximo ao centro,ponto privilegiado econver¬
gente de grande fluxo de veículos,numa órea
construída de 48.OOOm^.Possui estacionamen¬
to para 1.000 veículos, sendo 600 vagas co¬
bertas, eestacionamento para ônibus.
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A ^ U C A R A N A MEMORIAL DESCRITIVO _ | ; ;
Piso em mosaico modulado pré-moldado “tecnogran" na cor 
areia. “

●Desenhos no piso em granito lustrado amêndoa Califórnia —^
●Bancos para descanso em madeira com florelras ecinzeiros 1—i—
●Fonte com àgua circulável na entrada principal.
■Alvenarlas superiores em granilha cinza.
●Painéis artísticos: —

Poty -entrada principal,
Eliane Prollk -entrada secundária. |
■I l um inação zen i t a l ■abóbodas ep i r âm ides - com es t ru tu ras "
metálicas brancas evidro temperado bronze.
A c o n d i c i o n a m e n t o c l i m á t i c o a t r a v é s d e s i s t e m a c e n t r a l

de ar condicionado para as lojas eáreas comuns.
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